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FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA -IBGE 
DIVISÃO DE PESQUISA DE RONDÔNIA- DIPEQ/RO 
GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATfSTICAS AGROPECUÁRIAS- GCEAIRO 

Relatório Técnico Mensal do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola- LSPA, referente a 
reunião do mês de abril/96. 

A convocação dos participantes foi feita através de FAX/IBGEIDIPEQ/RO n° 30, de 18/04/96. 

Foram comparados os dados do mês de abril/96 com os dados estimados para o mês de março/96 
das COMEA's de Candeias do Jamari, Porto Velho, Ji-Paraná, Alvorada d' Oeste, Costa Marques, 
Presidente Médici, São Miguel do Guaporé, Seringueiras, Cabixi, Cerejeiras e Colorado do Oeste, 
causando, a nível estadual, as seguintes modificações:: 

Algodão Herbáceo: A cultura em fase de tratos culturais apresenta diminuição na área plantada 
(ha) de 7,51 %e na produção esperada (t) de 6,33% e aumento no rendimento médio esperado (kg/ha) 
de 1,25 %, no dois primeiros casos por variações ocorridas nos Municípios de Ji-Paraná, São Miguel do 
Guaporé e Seringueiras em decorrência da ausência de incentivo ao pequeno produtor por parte do 
governo e da indústria algodoeira, da falta de uma política de preços mínimos para o setor e da falta de 
distribuição de sementes. O aumento no rendimento médio esperado é decorrente da variação causada 
pela ponderação dos dados. 

Arroz: A cultura em fase de preparo do solo, colheita e comercialização apresenta queda na área 
plantada (ha) de 3,65 %, na produção esperada (t) de 3,97 % e no rendimento médio (kg/ha) de 0,34 %, 
por reajustes nos dados dos Municípios de Presidente Médici e Seringueiras. O preço médio 
pago/saco/60kg ao produtor é de R$ 8,20 para o arroz comum e de 11 ,20 para o arroz agulhinha. 

Feijão: A cultura em fase de tratos culturais apresenta aumento na área plantada (ha) de 0,32 % e 
na produção esperada (t) de 0,25 %, devido variações ocorridas no Município de São Miguel do Guaporé, 
em decorrência do consórcio com a cultura do milho e a substituição da área antes plantada com algodão. 

Mandioca: A cultura em fase de preparo do solo, colheita e comercialização apresenta decréscimo 
na área plantada (ha) de 1,19 % e na produção esperada (t) de 1,05 %, ocasionados por reajustes nos 
dados do Município de Candeias do Jamari. O preço médio pago/t ao produtor é de R$ 220,00. 

Milho: A cultura em fase de preparo do solo, colheita e comercialização apresenta queda na área 
plantada (ha) de 1 ,91 %, na produção esperada (t) de 2,32 % e no rendimento médio esperado (kg/ha) 
0,44 %, causados por reajustes nos dados dos Municípios de Alvorada d' Oeste e Seringueiras que 
estavam superestimados. O preço médio pago/saco/60kg ao produtor é de R$ 6,17 

Banana: A cultura em fase de preparo do solo, floração, frutificação, colheita e comercialização 
não apresenta variações em relação aos dados do mês anterior. O preço médio pago/cacho ao produtor 
é de R$ 2,00. 

Cacau: A cultura em fase de preparo do solo, colheita e comercialização não apresenta variações 
em relação aos dados do mês anterior. O preço médio pago/arroba ao produtor é de R$ 12,75. 

Café: A cultura em fase de preparo do solo e colheita apresenta crescimento na área plantada 
(ha) de 0,44 % e queda na produção esperada (t) de 0,59 % e no rendimento médio esperado (kg/ha) de 
0,99%. No primeiro caso devido a soma de novas áreas da cultura que entraram em produção no 
Município de Seringueiras e nos dois outros casos em decorrência da diminuição do rendimento médio no 
Município de Alvorada d' Oeste, que caiu de 1.600 para 1.000 kg/ha. O preço médio pago/saco/60kg ao 
produtor é de R$ 96,00 (café conilon) e R$ 107,00 (café arábica). 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e• nível estadual. 

i _f11~t:~rti§_ I 100%1 ---------- %1 ----------
---------- I %1 ---------- %1 ----------

---------- I %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

.2() NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiraM sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a)----------------- c) e)-----------------

b) ----------------- d) 

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as princ i pais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura. 

a) ------------------

c) _________________ e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Infor•e os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuara ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
de•anda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedad es e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc). A \ 
0!. if2 _1_/Qtjl(f_ Jz'~ f_ aÀ_ fE!(t_t,Jj _ ~ ~ __ ti ~C!. 'Y'::Q ~ _ !10. ~ _ri~~ -t -~ 'y_ Cf ~ __ 

'P (!1-_ ~-!ti_ -~ J:: ~ ~ _'Wj)_ f?J__ '(rJA..Y/2 _fJ::~M- r -~irdJ.. t?--~ -~­
~fl::O.?Il~'FZ{!- ~- 0~- fJJ~~-E]'?:P~'-------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção i e os fat ores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importante s para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

v 
Acropecuárias-SEP AG 

lBGE/RO 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) QUe a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , e• nível estadual. 

fti«tz_~~- I 100%1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11mãt1cas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

C4f NORMAIS 

Q(j ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. ("" 

}/f)_ fYJ1JMNW_ &5.. tc~~f§_Ck--i.~11Us- -~ _WO~$t _-t;f)MJ.1 ~ 
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3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura. 

a)----------------- c)------------------ e)-----------------

b) ----------------- d) ------------------ f)-----------------

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti vid ade causado pelas pragas informadas, segundo 
as pr incipais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

a) C) -----------------
e) 

b) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Infor•e os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator li mitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

deManda por investimento em máquinas e implementes em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo p r odutor ( p r eços, situação 
financei r a do produtor, crédito . esquema de distribuição, etc ). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores l i mi tantes da demanda ( preces, c rédito, 

esquema de d1str1bu1çiio. etc) . lt !J 
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5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitati v a e quantitati v a da mio-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvol v imento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros , garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mí n i mos e mâ x imos praticados de acordo com a classificação e / ou t i po do produto , bem c omo a 

forma como se desenvolve a comerc i alização . 

?#~ ~ ~4:B)_ e1~ '1Y'!U..~-~ _ ffJE_j)_~_Qç __ (ç1Jf{«;_cti~&'Y) __ f __ 
gJp _ j_o_1:j_QQ _ { fl!!vf% w) __ :?~6 (J~ _ ___________________________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos impo r tantes pa r a o acompanhamento conjuntural da p r esente safra. 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

?_~S~to __ I _go %1 ---------- %1 ---------- %1 

eº04JL1:YL ___ I :{O %1 ---------- %1 ---------- %1 

~~t_JM:__ I ~0% 1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

& NORMAIS 

d ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------espec1f1que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos â cultura. 

a)------------- c) 
e) -----------------

b) ----------------- d) f) 

3.1.2 Relate o grau de inci dênc ia e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informa das , segundo 
as principais regiões produtoras. 
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3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos â cultura . 

a l c)----------------- el 

b) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

InforMe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

de•anda por investimento e• máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por varied ades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas 8 cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

?.ti{ !(€ _ ~ _ r.~_ f'-!'_ zl'!f~{q " __ t'4 __ 1 ;, :; _J._ -ko_M ~- 1-J,~~ _ 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

DATA 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

?_':?'!~- I M %1 
QtJ_ Lilf1 ~- - - 11 ~ {) %I 

~_ej~·-- 150%1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. q NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2.2 Relate coM que gravidade os fenômenos assinalados incidira• sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 o 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura . 

a) c) e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3 . 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c)----------------- e) 

b) d) -----------------
f) 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o co~prometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Infor•e os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc) . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe s obre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7. 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas á cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito {taKa de juros, garantias, etc). 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 
/ 

7~~-~-e~p_pp_r/Lj)nr~?-

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

---------------------------------- _ ,_ 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, eM nível estadual. 

? _)ta_ ~p _t-Q- - I .w %1 ---------- %1 ---------- %1 

c o (, V:J] Í"fl ---- ---- I l!D %1 ---------- %1 ---------- %1 

~~cifl.t_· __ I tf t7 %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11mát1cas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

rL\] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------espec1f1que 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1ram sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÃRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 .1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a)----------------- c) 

b) ----------------- d) 

e)-----------------

f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas inf ormadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaraM danos â cultura. 

a) C)----------------- e) 

b) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hã 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, credito . esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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I 
I 
I 
I 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 
esquema de d1st r 1bu1ção, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitati v a e quantitativa da mão - de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( ta)(a de juros, garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máKimos prat i cados de aco r do com a class i ficação e / ou tipo do produto, bem c omo a 

forma como se desenvol v e a comercialização . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjunt u ral da presente safra . 

DATA 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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I 
I 
I 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e• nível estadual. 

1._~~~-~~ I {0() %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

-~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------especi f ique 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 .1 Informe as pragas que causaram danos â cultura . 

a)----------------- c) e l 

b) ----------------- d ) f ) 

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o compromet i mento da produtividade causado pelas pragas i nformadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) C)----------------- e) 

b) d) ------·----------

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o co~promet1mento da produtividade causado pelas doenças inforMadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hã 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor {preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

--------------------------------------------------------- . I 

I 
I 

VWLASA I 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua dispon i bilidade , por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 
esq~ma de d1str1bu1çiio, etc) . 

JJ.. _Go !I_Bffl(Q _ F_s_1_1!}y/l:J~ _ ~~1 ~'Wi,Y7 _ 0/:Q _ ~k1:fr:!1!-.. _{1:<2CA-::ti:o;tt; 
-qf ~-« ~ ~!:'[ f:ti- _1_ 4.. ~- _fff!t_ ~ fY._~ ~~~~A_._ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento· das 
atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias , etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mã xi mos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

DATA 

Acropecuárias-SEPAG 
IBQEJB.Q 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

In~orme, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e• nível estadual . 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11mát1cas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espec1'f1que 

2.2 Relate co• que gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1ra• sobre a cu l tura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 

produtoras. 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) 

b) ----------------- d ) 

e ) -----------------

f ) -----------------

3 . 1 . 2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas i nforMadas, segundo 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a)------------------ c) _________________ e) 

b) ------------------ d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Infor•e os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuarâ ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 
demanda por investimento em mâqu1nas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- I 

I 
I 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a dispon ibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições finan ceiras e das perspect ­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto , bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

Mfi:Qt_ tp_f'1)1}_"!1_ :-_?~-tê--~_?.~ _lrfJ _ _ [~~~-~- t!f:. _ ?, ~ __ 
-~ ~~ p _p-ÀíJ- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -

:~i~~~~~~~~:-:?:~~:~:!~~~:~:~~~~~:~~:~~:~: 
8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos i mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

DATA Gerln 
8uperVI80f S 

Acropecuárias-SEPAO 
IBGE/RO 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em n1 v el estadual . 

Colheita 85 %! !-laturacão 15 
I %i --- - - - - -- - %! - - - - - - - - - -

I I 

%1 - - - - - - - --- %1 %1 -- - - - - - - - -

%1 - - - - -- - - - - %1 - - - - ---- - %1 - I 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

[X] NORMAIS CJ EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

I I ESTIAGEM CJ GRANIZO D GEADA 

C SECA CJ VENDAVAL D OUTRA - - - - - - - - - - - - - - - - -
esoecifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados in c i diram sobre a cult ura, s egundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura . 

• , Gafanho.to..s ________ c l 

bl -----------------di 

e) -----------------

fi -----------------

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

Surqiu uma liqeira ~raga de , gafanhotos nas lavouras de arroz ir-

r..i.q.ado.., _nas. _ra..un..i.J::J.pios _d~ _L.q_g_o_a __ d.Q._ C9Df1J~ªQ ,_ _P_i_u]Tl_ ~- ÇJ;":!,~t.é!.lé!.n_d_i_a, 

s-e1Yd:o- comba:trd"a- "i.mediatame-rrte-,- n-ãD- cansando -crarrus- -sign±f±cati:vrrs. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3. 2. 1 Informe as doe ncas que causaram danos â cultura. 

a)- ----------------- c> ----------------- e> 

bl ------------------ di ----------------- f)------------------

3.2.2 Relate o grau de i ncidência e o compromet imento da proauti vi dade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Informe os principais tratos culturais praticados . I 
Para as lavouras de "toco", sao realizadas apenas 2 capinas e mais 

duba~oes-de-cabertura-e-ap1rcãq~u~-herb±crdas~-e-pós-emergen-

t~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuar~ ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

de manda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

É P~99~:Q<2 _ q _I!_L!_m_e_r_?_ 9~ _ ~~c:!~~I!_~s_. __ A_ 9F9:Q9-~ _J!l~~q_r_i_a_ 99§ _ P!"<Jq~tq_r_e_s __ 
não as possuem, tendo que aluaar, principalmente para a colheita 

e o custo do aluguel tem sido o arande problema para esses produ-
tores~-H~-~ecessidãde-de-ããüisiÇaõ~-pÕrem_Õ_investimentÕ_é_muitÕ­

aitõ- e- õ- ~~s-to- -dÕ- di~heirõ -tãmb-érn- elevãd.Õ-i~-ii-abili~ãrn-~ssã -c-ornpi-a 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estã sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, cr~dito. esquema de distribuição, etc). 

Os_ .correti'La..s..,_ .principalmente.,_ .±.B.IIL onerado _de.rnai.s_ os_produtares..,_ 

porque_ tem _s.e..us.... .preços _muito. .E..l..e.y.a.dos _pelo _frete_,_ que _che.g.a ..a .cus­

tar_ até _5 _\le.z.es.. .a_ mais _C,oq.ue. .nas_ .usinas_ Lcal.c.á.rio~ _Esta _s..Ltua.çã.o_ 

se- agrava -Com. ..a.. .fal.ta- de -CJ:.é.d.i..t.o_ 12- a- o.escap..i.t.ali.zaçso -dOS. -p.r:od.u:to-

r~.---------------------------------------------------------

VWLASA 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
In fo r me co mo e st a su a di spo nibilid a de , por v ar ied ades e q uai s os fator e s li mit an t es d a de manda ( prec es, crédito, 

es quema d e d i str i buiç ã o, etc ). 

A ?~~~P.t~ - ª~ -~~zo~-~FFigado tem sido um g rande p roblema, porque - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

e~~fi_9P~~ª~-~~~~aJ~~99~-~~~-~~~~P3P~~~~~~?-~~~~~0Y?_~- 9~:~~~~~~e 
essa semente tem sido de baixa qualidade existindo uma a rande in-

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
de_n_c_i_a_ .9~- ª ~:r;:q_~ _v_e_r~~-ll19.: ____________________________________ _ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe so b re a di s pon i b i l i d a d e qualit a tiva e qua n tit ati va d a mão - de-o b ra. 

Pq_:(.a __ o_ ftl:"J"9~ _c}~ _s_e_q_u_e_i]"p _ _9._1:!1ª-"!:~:r;:i_~ _d_a _ _!n_ã.9:-9~-=~l?.~~ __ e __ f_?.~~~~~::~ _j_á 

p a.r.c.. _o __ a.J"J"9~ _:i,:(:r;:i_g_a_d_o_ 9_ :r:n~9:-Q.~-:C?.q_za __ -_e __ cpp.!:~~~~~~ _n_a_s_ .P~!~~~::~c::_s_ 

da.q_ _c_i_d_p_ç3.~g. .L_ g~:(q_l_Ill.e_r,_t~_ P.~eg-gª~~ti_c_a_d_a_, _ _çausando danos à lavoura - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
de.s.de.. _o_ plç_DtiQ -~ _t_r_a_t_p§_ s:;yJ.t-g:r;:~~s_, _ _p_e_l_a_ J"~sl.~çªq_ _C!_~ _p_r_o_d~~~:!~ªc::~e 

eté. _a _c..P~.b~i. tª -R~],_o_s __ d_e§p.?rQ.á.çQ~ _r.::.q_--:. _f_a_l_t9_ 0~ _ ~~q~l_a_q_e_m_ .?.9-~ _ ~~q~i 
nas. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Infor me sobre a dis po nib i lida de de recursos e se o pra zo de su a liberação é con d i z ente com o d e s en v o lvi me n to d as 

atividad e s relacio n adas ã cultura ; a dema n d a d o produto r em função de suas co nd ições financeir a s e da s pers pec t­

va s da p ro du çã o ; e os fat o res li mita n tes a o ac e s so a o c rédit o ( taxa de jur o s, g a r a ntia s , etc). 

Cerca de 45 % da - a rea f oi financiada, poderia ter sido maior esse --- - ------------------------------ -------------------------
p~:r;:~~~~~a;J_~~~-~-i~~~3J~?~-~-q~~~~~~~d~-j~~~~~~~~~~~~ -!~9?~:~~n 
dos recursos, além da falta de garantia real, frustaram essa poss · -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
bilidade. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Info rme o s preços mí n imos e máximos p raticad os de acordo co m a classif i cação e/ou tipo do produt o, be m co mo a 

fo rm a co mo se de s e n v o lv e a co mer c ialização . 

O p roduto e comercia izado para o Governo Federal até o limite d 

d-ivida, para q uem contratar financiamento e o restante vendido 

para beneficiadores da reaião, oara o Norde~te e G~ iânia. Os pre-
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

ços sao os seguintes: Tipo longo de sequeiro de R$ 9,00 a 11,00 e 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

T~~<? _ I:~~~o- _F_i~:> _~::~c:!":~~ _d_e __ R~_~~~~~_~_~~ ,_o_o_ ~ _ ~ ~~~ _ ~~ _ 6_ o __ k_5J_· __ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

In forme outr os a spect o s importantes para o a c ompanhamen t o co n juntur a l da p re s e n t e s af r a . 

O- eReeEEament.o- Q.a- GGlhei.ta. ...e.s.:t: a_ prevista _p.ar..a. o_ final_de.q_t_e_ IIlêS. 

09 1 051 96 

DATA 

- - - - - -~ - - - - - - - - - - - -

Vj~ 

I) 

r.·: ,_:> :ot ~v i~-: r ·"7 l P~aq•JiStt 5oc l31t 

lGGr: 'TO 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s ) que a cultura atravessa, e seu respecti vo percentual, em nivel estadual. 

Pronto para 
co..llu:ü±.a ___ _ 85 %1 Colheita __ 15 %1 %1 

I - - - - - - - - - -

%1 1< ' %1 - - - - - - - - - - OI - - - - - - - - - -

%1 - - - - - - - - - - %i - - - - - - - - - - %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

D NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA 1 I VENTOS FRIOS 

[X] ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, s egundo as principais regiões 

produtoras . 

Causou perda total de areas e aueda de rendimento mêdio nos muni-

cipios de Aurora do Tocantins, Ponte alta do Bom Jesus e Taquatin 

ga . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura . 

a>- ---------------- c) 

b) ----------------- d) 

e> -----------------

f ) --------------- --

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 

/ 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura . 

a)------------------ c> ------------- e ) 

b) ------------------ d) -------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e a comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

Os orodutores aue plantam cultura de subsistencia fazem apenas 
- - ~ - - - - - - - - - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2 capinas. Já os aue plantam em maior escala, fazem calagem, aduba 

çao de plantio e de cobertura. 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

Predomina a colheita manual. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estã sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor {preços, situação 

f1nance1ra do produtor, crêdito. esquema de distribuição, etc). 

Embora muito caro, o calc-ario e utilizado nas maiores lavouras 

e as lavouras de subsistencia qeralmente são olantadas nas melhore -------------------------- -·------------- ~------------------
te!!~~-~~-~~~~b~}~~~~~~~~~-~-~P}j~~~~~-~~-~~~e?~~~?~-~~~~~e~~-~~-
al9~!!1~~ _ ~~~s- _p_a_r_a_ ~?~~~~ _ ~ _l_a_g_a_!_!:~.: _________________________ _ _ 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (p reces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

N= ªQ _h_~ _m_a_ip_!"~_? _ P~Qq_l_e_m_a_s_ .S:9!}1_ I;~~~ç_~o- _a _ _5~!.}1~~!-~~ ~ _ t!_O_% _ _p_l_?-_!1~9-~ _ I_!l~­

lbQ_~~Qr539_~_§Q~-Y~z~e~3P~?J_§~~-q~~ljjj_s;?çªg~----------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 

ativid ades re lacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

va s da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao credito ( taxa de juros, garantias, etc). 

A mesma _s..i.t.ua.ç.ão_ do _At::t:.QZ.. _-_ .J.uros _ ª1 t.Qs_, __ l_i.Il1j..tfl.99ê _ ~ -~Qo_p_o_r_t..PP9?_ 

pela_burQcracia~--

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem co mo a 

forma como se desenvol v e a comercialização. 

Uma boa parte e consumida no pr-oprio estabelecimento (consumo hu-

mano e animal) e vendido ao Governo Federal AGF at e o limite da 

divida para quem contartou financiamento e o restante para outros 

estabelecimentos cerealistas da regiao. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

Constatou-se melhoria de sementes, tecnologia e tratos culturais. 

DATA 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

" . -DIRE'I'ORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ/CE- GCEA-CE 
RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS - ABRIL DE 1996 

De acordo com o Levantamento Sistemático da Produção Agricola (LSP A) realizado em 
abril, as culturas temporárias, preponderantemente, encontram-se em tratos culturais e collieita, com 
destaque para o feijão (de arranca e de corda) e o milho, pois cresce o número de mwúcípios onde é 
evidenciado o predonúnio da fase de colheita. 

Este levantamento mensal também informa que as estimativas de produção a serem 
modificadas são relativas às seguintes culturas: algodão herbáceo (-27,62%); amendoim (+29,57%); 
arroz de sequeiro(+2,60%); arroz irrigado(-0,02%); feijão de arranca 1!.. (-20,41%); feijão de corda de 
11 (-3,70%) feijão de corda de 2• (+2,15%); mamona (-0,32%); núlho \ .·0,57%); tomate (+0,77%); 
melão (+29,87%); mandioca (+0,55%); acerola(-1,44%); algodão arbóreo (-4,64%); castanha de caju 
(+2,12%); laranja (+0,48%) e manga (+1,73%). As ocorrências que justificam cada alteração serão 
expostas cultura a cultura, juntamente com a microrregião geográfica (MRG) onde ocorreu a referida 
modificação. 

Assim, iniciando, como pode ser obsetvado, o algodão herbáceo foi o produto que sofreu 
a mais drástica redução e os fatores apontados como causa são praticamente os mesmos já enfocados em 
relatórios anteriores, ou seja, os agricultores ressentem-se do baixo preço oferecido a este produto, 
alegando ser insuficiente para cobrir os custos de produção, onerados especialmente pela expectativa de 
ameaça do bicudo. Agregado a isto, produtores apontam, também, ausência de incentivos 
governamentais. Este é o quadro que fundamentou a reavaliação dos dados nas microrregiões 
geográficas de: Sertões de Quixeramobim, Sertões de Senador Pompeu, Médio Jaguaribe Lavras da 
Mangabeira e Brejo Santo. Convém informar, ainda, que se constatou erradicação desta cultura no 
município de Miraíma. 

A modificação no amendoim foi decorrente do rendimento desta cultura estar sendo 
subestimado. Este fato é que provocou a reavaliação na MRG da Chapada do Araripe e de Caririaçu. 

No caso do arroz de sequeiro, as reavaliações ocorridas foram orientadas por dois 
aspectos. Área e rendimento estavam sendo subestimados na MRG do Cariri e o periodo do inicio das 
chuvas, considerado antecipado pelos agricultores, incentivou-os ao plantio desta gramínea nas !vfR.Gs 
dos Sertões de Quixeramobim, Sertões de Senador Pompeu, Baixo e Médio Jaguaribe. Quanto ao arroz 
irrigado, a modificação foi fruto de reavaliação na MRG de Lavras da Mangabeira, onde a área estava 
sendo superdimensionada. 

Em relação ao feijão de arranca 1 ', registra-se que o excesso de chuvas favoreceu o 
aparecimento do "mela" (Thanatephorus cucumenis) na MRG de Itapipoca e do Cariri. Além disto, a 
falta de estímulo decorrente do baixo preço do produto e alto preço da mão de obra na MRG de 
Canindé fundamentaram a reavaliação na área aí ocorrida. 

Sobre o feijão de corda de 11 diversos fatores influenciaram para que houvesse 
modificação nas projeções realizadas. Primeiramente, o excesso de chuvas e o conseqüente 
aparecimento do "mela" explicam as alterações nas MRGs do Litoral do Camocim c Acaraú, Sobral, 
Itapipoca, Cariri, Chapada do Araripe e Várzea Alegre; Na MRG de Canindé, a falta de estímulo 
decorrente do baixo preço do produto e o alto preço da mão de obra influenciaram a reavaliação dos 
dados também neste produto; Outro fator a contribuir para as alterações deste produto foi a perda de 
área, por abandono, nos municípios de Pacujá e Moraújo, em virtude do alto preço da mão de obra ter 
impossibilitado a realização de tratos culturais (capinas); A importação de feijão de outros municípios em 
Itaitinga provocou queda nos preços, desestimulando os agricultores, dando margem, dessa forma, para 
a reavaliação na área; Nas MRGs de Quixeramobim e Senador Pompeu, as reavaliações foram 
realizadas com base no fato dos agricultores sentirem-se desestimulados pelo baixo preço do feijão e 
substituírem-no pelo milho, alegando que o cultivo desta gramínea é mais facilitado em virtude da 
ocorrência de pragas ser menor e dos tratos culturais serem menos onerosos. 
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MIN :. · · RIO DO PLANEJA~ , TO E ORÇAM :'iTO 
FUNl..: .\0 INSTITUTO BF , i L E IRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRE l ·~ ;{IA DE PESQUIS} 
DEPARTAMENTO DEAGi .• H'ECUÁRIA 
DIPEQ/CE- GCEA-CE -r 

Enquanto observa-se decréscimo no feijão de corda de 11 tanto em tennos de produção 
quanto de área, verifica-se que é esperado um incremento por parte do Feijão de corda de 2' , fruto de 
reavaliações na MRG de Quixeramobim e Senador Pompeu, considerando que área e rendimento 
estavam subestimados. 

Quanto ao milho, o incremento na produção é fimdamentalmente decorrente da 
reavaliação no rendimento, urna vez que a estimativa de área decresceu. E um dos motivos a justificar é 
o fato de que o rendimento do milho não consorciado (em Orós) estava sendo subestimado. 

A mamona decresceu em virtude de reavaliação na MRG de Barro, pois a área estava 
sendo superestimada . 

Os dados concernentes ao tomate foram alterados em virtude da inclusão de plantio em 
Senador Pompeu e de reavaliações na área ocorridas nas MRGs de Araripe e Cariri. 

Acerca do melão, a modificação na estimativa anterior ocorreu devido a intenção de um 
dos grandes produtores do Estado estabelecer plantio no município de Quixeré. 

A mandioca apresentou acréscimo na projeção anteriormente feita, em decorrência de 
reavaliação ocorrida na MRG do Baixo Jaguaribe, onde tanto sua área quanto rendimento estavam 
sendo subdimensionados. 

Em relação a acerola, o que se pode enfocar é que estava havendo superestimativas tanto 
na área localizada na MRG de Pereiro quanto no rendimento do produto situado na MRG de Fortaleza. 

Sobre o algodão arbóreo, o quadro praticamente não se diferencia daquele apresentado 
pelo algodão herbáceo, ressaltando-se, no entanto, que as modificações ocorreram nas ~1R.Gs de 
Quixeramobim e Senador Pompeu. Detectou-se, ainda, que no município de Paramoti houve 
erradicação desta cultura. 

A expectativa de produção da castanha de caju foi modificada devido a reavaliação na 
MRG do Litoral de Camocim e Acaraú, onde sua área estava sendo subestimada. Este mesmo motivo 
fimdamentou as reavaliações nos dados da laranja, na rvfRG de Baturité, e da Manga, na rvfRG do Baixo 
Jaguanbe. 

A resultante destes fatores, conseqüentemente modificou as projeções para a safra de 
grãos de 96. Tanto é que, em abril, estima-se a produção de 1.124.563 toneladas, o que significa 
incremento de 24,04%, relativo à safra passada, mas, decréscimo de 1,13% se comparado ao resultado 
projetado no mês anterior, como expressa a tabela em anexo. 
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. Mll 1UO DO PLANEJA]\ O E ORÇM.\ ~TO 
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DIRJ .IA DE PESQUISA 
DEPA iAMENTODEAGí · BCUÁRIA 
DIPEQ/CE- GCEA-CE 

FONTE: IBGE- GCEA - CE 

ANEXO 

NOTA: (1) 70% DA PRODUCÃO DE ALGODÃO El\í CÃR.OÇO 
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O inverno deste ano esta sendo considerado normal uma vez que 
choveu e m t odos os municípios do Estado. 

A Safra Agrícola, no tocante a questao climatica nao tem apre 
sentado grandes problemas , salvo, a pequena perda de feija o provocada em 
alguns municípios pelo excesso de umidade . Alguns produtores prognosticam 
que se as chuvas con ti nuarem f or t es dura nte ornes de maio as perdas de fei 
jao poderao ultrapassar 20% em relacao a estimat ·iva feita em 111arco . 

SITUACAO DAS CU LTURAS DE CULTIVO TEMPORARIO 
ALGODAO HERBACEO- a area destinada a colheita apresentou urna 

reducao de 30% em relacao ao ano anterior; podendo inclusi ve elastecer es 
te indice. O problema da cultu ra s i tua -se na falta de v iabilidade economi 
ca do produto, uma vez que os custos alt os de producao na o incentivam o 
produtor a plantar. Mais de 50% das sementes disponí veis para serem distri 
buidas pe l os postos da EMATER, serao de vo l v idas ao Governo do Estado . 

ARROZ (SEQUEIRO) - a area plantada de ve ra ser inferior a do 
ano passado e m cerca de 13,43% por motivo de alagament o em areas de varzea 
porem o rendi mento media de vera ser superior em 10,08%. 

FEIJAO 1Ã SAFRA - apesar do excesso de umidade em algumas regi 
oes do Estado , a pr oducao esperada ainda devera ser mai or do que a safra 
passada. A co lhe ita ainda esta no comece , cerca de 25% e o prece da saca 
de 60 kg do cu lti var macassar esta na o rd em de RÇ 15, 00. 

MILHO - nada sofreu ate agora com umidade nem c om pragas .A pro 
du c a o de vera ser 12,50% superior a do ano passado e o preco a nivel de pro 
dut or esta atualmente em torno de RÇ 14, 00, de ve ndo baixar de v ido a boa sa 
fra. 

SORGO GRANIFERO - a brusca queda da area cultivada foi porque 
esta vam info rma ndo o sorgo f orrage ir o como se f osse granifer o.O grande pro 
b l ema desta cu ltura ainda e falta de mercado para o produto. 

TOMATE- esta cultura tem sua cornercializacao ajustada anteci 
padamente com a s indu s trias, no entan t o , os baixos preces o ferecid os e os 
altas custos de producao, podera provoc ar urna retracao de 36,17% na area a 
ser plantada. O município de Cruzeta, o maior pr od ut o r do Estado esta tam 
bem e nfr en t ando o pr ob l ema de alagamento de areas, onde no rmalmente se 
p lanta a cul tura, com o tran s bo rdament o da barragem que se r ve o municípi o . 

ABACAXI - a area dest inada a colheita de vera ser superior em 
25.77% a do ano ant erior e a producao 3 1. 06%.A cultura apresenta boas pers 
pectivas de aumentar no Estado. de v ido a expor tacao dos frutos para o Rio 
de Janeiro e Sao Paulo. 

SITUACOES DAS LA VOURAS DE CULTIVO PERMANENTE 
ALGODAO ARBOREO - apesar dos numeras apresentados apontarem fa 

vo ravelmente para urna producao 64,37% superior a do ano passado , suponho 
qu e estes dados nao serao ratifi cados pos teri o rmente. Em primeir o luga r a 
estimati va de produtividade em t o rn o de 352kg/ ha na o inc lui o "BICUDO" que 
com certeza atacara, em segundo lugar praticamente ninguern, que hoje ainda 
tem a cultura esta dispos t o a pul ve rizar e em terceiro. o preco a nivel de 
produt o r na o compensa e a t e mesmo falta mercado para o mesmo. Acredi t o qu e 
a area sera bastante reduz ida em r e lacao ao ano anterior, ja que existem 
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capoeiroes abando nados que nao estao destinados a colheita e sim pastagem 
para o gado. 

SISAL - encon tra-se em situacao semel hante ao algodao arboreo, 
porem com um agra vante, as areas abando nadas nao servem para pastagem e 
s uà erradicacao e ca ra e in v ia ve l. 

- - - - -

At enciosamente , 
Jose Goncal ve s de Carvalho 

Sup . Estat. Agr o pecuaria s 
DIPE Q/R N - 2 11 5310 

- - - - - -
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

I.dePlantio 80 %1 %1 - - - - - - - - - - ---- - -----

90 %1 %1 - - - - - - - - -- ---- ------
Prepo do Sollo 
---------- 1'---------' 

%1 ---------- %! ---- - -----

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c1im8ticas que influenciaram o desenvol~ento da cultura . 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 

%1 

%1 

%1 

[X_] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D VENDAVAL D ---------- -----
e specifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

Nada a relatar 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3 . 1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a l ---------C) e l 

b) ----------------- d) 
f) 

3 . 1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

Nad a relatar 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos 8 cultura. 

ai cl ----------------- el 

b I di----------------- f I 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

Nada a relatar 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuarã ou n~o como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

Não usa 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, cni!d1to . esquema de distribuição, etc) . 
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Al odão herbaceo al 96 

5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como estã sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores l i mitantes da demanaa <preces, credito, 

esquema de distribuição, etc ). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

Normal 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberacão ê condizente com o desenvol vi mento das 

ati v idades r e l acionaoas a cu l tura: a demanda do produtor em função de suas cona í ções financeiras e aas perspectivas 

da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito ( taxa de juros, garantias, etc ) . 

Não houve 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e / ou t i po do produto , bem como a forma 

como se desenvolve a comercialização . 

0,50 o Kg. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA COORDENADOR DO GCEA/ ~ -=z:::==:= 

VWLA5B 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe , a(sl fase(s) que a cultura atra v essa , e seu respecti v o percentual, e m ní v el estadual. 

ÔL %1 %J %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I 

gç %1 %1 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
!?rop. do SoJJ) 

%1 %1 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento d a cultura. 

IY I NORMAIS LJ EXCESSO DE CHUVA ~ VENTOS FRIOS L___j 

I ESTIAGEM D GRANIZO o GEADA 

D SECA ,------, VENDAVAL c___] OUTRA -- - - - - -- - -- - - - ---
es pecif i que 

2.2 Relate co m que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, se gundo as pri ncipais regiões 

produtoras . 

r' a.d.u (3, :-c e l 2 .1ié:l:':.:' 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 .1 . 1 Informe as p ra gas que causaram danos à cultura. 

ai - ------ - -- -c ) el 

b l - - - ------- -- -- - - - di f I 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o co mprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais r egiões produtoras . 

Na~! a 1. .. elata.r 

FWLA SA 



3 . 2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a I - cl el 

b I d) -------------- - --
f ) 

3.2.2 Relate o grau de incidencia e o comprometimento da produti v idade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co m a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de be n s atuará ou não co mo fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hã 

de ma nda po r investi me n to em maquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

.Neo usu 

5 . 2 CORRETIVOS , FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Inform e co mo está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtur (preços, situação 

financeir a do prod utor, credito. es q ue ma de d1stri buição, etc). 

VWLASA 
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PReBtHe. Al godã_g_ herbaoeo IIF .aJ. ME!3;'AU8. J\p':.:r:;.;i:;;:::;;;~:....:9~fi----------, 
5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como está sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da demanoa (prec es , cr~dito, 

esque ma de distribuicão, etc l. 

-

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitati v a da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 

ativida des re l acionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspectivas 

da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc ). 

~PSo -----

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a forma 

como se desenvolve a comercialização. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos imp o rtantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

DATA 

VWLASB 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase(s} que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , em ni v el estadual. 

- ..... de ·.:; 1 : lCO';. i %1 %1 l.n "'• -... _ -:WJl - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -
Golheita 90% 1 %1 %i O f -- - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -

T. Culturais 10%1 %! 
I 

%1 - - - - -- - - - - - -- - - - -- - - - - - - - - ----

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[X] NORMAIS r--] EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS .____j 

c=] ESTIAGEM c GRANIZO L:] GEADA 

D SECA D VENDAVAL ~ OUTRA - - - - - - - - -----
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

Go.m chuvas vem as e rvas daninhas 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a) Não 
, , 
na e) ----------C ) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

Nada a relatar 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

Não há ai------------------ cl e I 

b I d) ----------------- f I 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti v idade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

Nada a relatar 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

Limpa 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator lim i tante ao desenvolv i mento desta fase da cultura e se há 

demanda por in v estimento em máquinas e i mplementes em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito . esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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c AL 6 

5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como estâ sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores li mitantes da demanda ( ~recos , crêdito, 

esquema de distr i buição, etc ) 

___________ p9~~~~ê~Q~~Q~~ft~~~-- -- -----------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

I nforme sobre a d i soonibilidade qualitati v a e quant i tati v a da mão-de-obra. 

Grande oferta 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua l i bera ç ão ê c o ndizente c o m o desenvol vi mento das 

ati v idades relacionaoas a c ultura; a d emanda do produtor em função de suas conc içõ es f i nance i ras e das perspectivas 

da produção; e os fatores 1 imitantes ao acesso ao crédito ( taxa de j uros, garant i as, e tc ) . 

Pouca oferta 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do produto, bem como a forma 

como se desenvolve a comercialização. 

Entre R$ _l_8_,j)_~-;t~-;~ ,-~q_ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA COORDENADOR DO GCEA/ ~ =z::::= 

VWLA5B 



I 
I 
I 
I 
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I 
I 
I 
I 
I 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase(s ) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em ni v el estadual . 

%1 

_?re-p'"dQ ...sPio 70 %1 %1 

I 

%1 %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[X] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA I I VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

I I SECA D VENDAVAL n OUTRA ----- - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

~'l ada a relatar 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a) _N_ã_o_ }La_ no _:OQillen. to_ c) e I 

b) -----------------di f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

Nada a relatar 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

N,.. hn 
a ) - ao- .loJ4 - c) ----------------- e) 

b ) ------------------ d) ----------------- f) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças in formadas , segundo 

as principais regiões produtoras. 

Nada a_!~~ª~~~----------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os princ i pais t ratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não c omo fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implemen~os em função das condições de mercado da cultura. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

_ ~~~~ _ Q _12.z:_e_s_ep._t~_ ~º -~ql!~e __ i_ny~s;j;j.:glfiiJ"ÇQ _eJli JI!á.qu.inas,. _Qa _:pe~ru>s I 
_ ~ _ ~~~~c:s __ p_r_o_9.! _ ~!~~~~~ -~-i_s_ ~~- ~~J2~~~e_n_t_o_s_ ~~~<?~~~~·- ______ _ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d i sponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços , situação 

financeira do produtor, crédito . esquema de distribuição, etc) . 

Deixou-se àe usar pelos seus altos 
-------------------~---------------

custos 

VWLASA 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes oa demanaa ( qrecos, credito, 
esquema de distribuição, etc). 

•t' A . _e_ o 

5.4 MÃO - DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade aualitati v a e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disoonibilidade de recursos e se o orazo de sua liberação é conoizente com o oesenvolvimento das 

atividade ~ ~lacionaoas à cultura; a demanda do proautor em funç ão de suas conoicões financeiras e das perspecti vas 

da produç ~~: e os fatores limitantes ao acesso ao credito ( taxa ae juros, garantias, etc). 

Ainda não iniciado 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máKimos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do proouto, bem como a forma 

como se desenvolve a comercialização. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA COORDENADOR DO GCEA/ 

VWLAS B 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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I 
I 
I 
I 
I 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase (s) que a cultura atra vessa , e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

_:r~~~i_o __ _ 35 %1 - - -- - - - - -- %1 - - - - - - - - - - %1 

%1 - - -- - - - - -- %1 - - - - - - - - - - %1 

%1 -- - - -- - - -- %1 - - - - - - ---- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[X] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que g r a vi dade os fe nômenos assinalados incidiram sobre a cult ura, s egundo as principais regiões 

produtoras . 

Nada a relatar 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3. 1.1 Informe as pragas que causaram danos á cultura. 

Não há no momento a)-- --------------- c) 

b) ----------------- d) 

e) -----------------

f)-----------------

3. 1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as princ i pa i s regiões produtoras . 

Nada a relatar 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos 8 cultura. 

Não há momento ---------- c)----------------- e) a) 

b) d ) -----------------
f ) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

__ ~~cl_a... ..r_ela.tar _____________ _ 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

.2..1an.tio_ rece.n te. ..p&ra-l.üapa-

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

Não há 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc}. 

Não há 
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I 
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11 

11 

11 

11 

I 
11 
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11 

I 
11 

11 
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.. ---f'oltA!!MMõ&-_F._e=i~j ão 2 ª PR8BIH8. - - safrc::a..__~~-AL - I!F . ME5;'AII8. A.BR[3 6::;....----------------
5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como esta sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanca {preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc ) . 

sementes comuns 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a dispanibi1idaoe qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua l i beração é cona i zente com o de s envol v imento das 

~ti v idades relacionaaas a cu l tura; a demanda do produtor em função de suas co n aicões f i nance i ras e das perspecti v as 

da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito ( ta)(a de juros, garantias, etc ). 

. , 
r ..a Não previsao 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e / ou t i po de produto , bem como a forma 

como se desenvolve a comercialização . 

··' .... 
.:J:.ea.~o de H$ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA COO RDENADOR DO GCEA/ ~ =r=:::: 

VWLASB 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase ( s) que a cultura at r a v essa, e seu respecti v o percent u al, em n1 v el estadual . 

50 %f %1 - - - - - - - - -- - - - - - - -- - -
] O I I 

%J -- - - - - - --- %J - - - - - -- - - -
Prep . do solo 

20 
%1 %1 - - - - - - - --- - - - - - -- -- -

:Jolheita 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climâticas que influenciaram o desen volmento d a cultura . 

[i] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

I I VENDAVAL 

D 
I I 

D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA - - - - - - - - -
es pecifique 

%1 

%1 

%J 

-----

2 .2 Relate com que gra v idade o s fenômenos assinalados i ncidiram sobre a cu l tura, s egundo as pr i ncipais regiões 

produtoras . 

Nada a relatar 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 .1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos â cultu r a . 

Nã o há a) --- - - - ----------- c> e ) 

b ) --- - ------------- d ) 
f) 

3 . 1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos a cultura . 

a I Não há C)----------------- el 

b I di---------- ------- f I 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informa das , segundo 

as principais regiões produtoras . 

aad a relatar 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os pr incipais tratos culturais praticados . 

r lantic e limpa 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

In~orme se o estoque de bens atuarâ ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se na 
demanda por investi mento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

Não há 

' - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores li mitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor , crédito . esquema de distribuição, etc) . 

N- . , 
- j_~C)- ~--------------------------

VWLASA 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5 . 3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como estâ sua dis pon ibilidade, por variedades e Quais os fatores limitantes oa demanda ( orecos. credito, 
esauema de distribuicão, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

a f amil iar 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Infor me sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demand a ao prod u tor em função de suas condições financeiras e das perspectivas 

da pro d uçã o ; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito <taxa de juros, garantias, etc). 

Não ha
, . -

_p_r_ey_~_::>~~ _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe o s preços mínimos e máxim o s pratica d os de ac o r d o co m a classificação e/ou ti po d o produto, bem co mo a for me 

como se d e s e n volve e comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

I n f orme o u t r o s a sp e c to s i mp o r t an t e s pe ra o ac omp a n h amento c o nju n tural d a p re s ente safra. 

DA TA COORDENADOR DO GCEA/ ~-----

VWLASB 
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(?)4 
GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATíSTICAS AGROPECUÁRIAS- GCEA--­

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRíCOLA- LSPA 

BAHIA 

-._I __ RE_LA_T_ó_RI_o_ME_N_S_AL_D_E_o_c_o_RRt __ N_C_!IAS __ ___. 

:MES: ABRD../96 

ALGODÃO HERBACEO 

Diante da estiagem que se verifica em uaade parte do Estado, a cultura experimenta 
decréscimos na produção esperada (-18,70%) e no rendimento médio (-14,08%), aeora 
reeistrando 69.193 toneladas e 549 ka/ha., respectivamente, para uma área a ser colhida de 
125.911 het:tares (-5,54%). As maiores áreas estio nas COREAs de Gaanamhi, Caetité e Ireci, 
nesta ordem, enquanto que na produção os destaques slo Guanambi (50,58% do total), BnDDado 
(18,73%) e Ban-eiras (9.85%). As COREAs de Irecê e Liwam.eato tiveram perdas de área 
sienificaüvas neste ano. 

ALHO 

Apresenta, como intenção de plantio, números próximos aos verificados na colheita do 
ano passado: área plantada 531 het:tares (-2,03%), produção esperada 1.768 toneladas (-4,95%) e 
rendimento médio 3.330 kglha (-2,97%). 

AMENDOIM 

O produto obtém, em relação a 1995, crescimentos na área plantada (+8.75%) e na 
produção esperada (+9,71%), onde se registra 3.208 het:tares e 2.960 toneladas para um e para 
outro, com rendimento médio de 923 ke/ha. (+0,87%), destacando-se as COREAs de Cruz das 
Almas, Cachoeira, Feira de Santana e Aala~oinhas como as de maiores área.'§ cultivadas. 

ARROZ 

A estiagem no Estado atingiu até mesmo a região Oeste, afetando, dentre outras,a 
COREA de Barreiras cuja produção experimentou uma queda de 12% no cultivo de sequeiro. Este 
cultivo representa 89,07% da área e 76,52% da produção esperada. O cultivo in'ilado tem maior 
expressAo em BaJTeiras e Liwam.eato, tanto na área como na produção, representando juntas mais 
de 73% do total cultivado. Na soma dos dois, a área deste mes fica em 49.823 hectares (-0,47%), a 
produçio esperada desce para 71.394 toneladas (-9,84%), caindo o rendimento médio esperado 
para 1.433 kelha (-9,42%). 
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BATATA-INGLESA 

Os Dilmtros IDldals deste ano apresentam 111118 área a str plantada de 903 hectares~ 
número que deve crescer mais adiante~ uma vez que em B11111lado e Seabra há plaatios em duas 
épocas. Nessas COREAI e na de Rlbdra do Pombal coDcentram-se o grosso da produçlo DO 
Estado, ttado como destaque em cada uma os DUIDidplos de lblcoara, Mucugf e Partplnmga. A 
produçAo esperada registra 19.611 toDeladas e o rea.dlmeato médio 21.718 kglha. Em relaçlo a 95, 
observam-se as segulates varl.açies: -48,49% aa área, -~5,495 na produçlo e -13,~9% DO 
rendlment.o. 

CEBOLA 

Comparaado-se os mímeros deste ano com os de 9~, verificam-se pequenos acréscimos Da 
área plantada (+7,~%) e Da produçAo esperada (+7,42%), flcaado a la. com ~.884 hectares e a 
la. com 80.141 toneladas, com rendimento médio de 13.620 kglha. (+0,15%). Juazeiro, Paulo 
AfoDso e Xique-xique det&n as maiores áreas do produto. 

FELJAO la. SAFRA 

Com JúUDtros quase defJDIUvos o produto tem, Deste mk, os segabltes Dli.meros: área a ser 
colhida 340.442 hectares (21~46% do total foram perdidos) sendo 6~,17% do feljlo comum 
sequeiro e 2,15% do inigado, ficando os 32,68% restaDtes para o c:aup~ enquanto que Da 
produçlo esperada a partJdpaçlo de cada um muda para ~~,98%~ 14,1~% e 29,87% totallzaado 
103.501 toaàadas (-13,83%), cujo readimento é 304 kglha (-12,64%). Nos cultivos de sequelro 
houve pfl"da de área em Irecê, MoJTo do Chapéu, Uvnunento, Xlque-xique, Seabra, VItória do 
CoDquista, Ipirá, Senhor do Bonfim, etc:. 

FEIJÃO la. SAFRA 

Como intellçlo de plmtio apreseata os seguiates números para 96: ~0.8~ hectares aa 
área a ser pl81ltada (222.426 ha. de sequeiro~ dos quais 27,02% em Ribeira do Pombal), 156.517 
toaeladas de produção espenda e 624 kglha. de readimeato médio~ com variaçles em relaçlo a 95 
de -12,46%, -16,82% e -5,02%, respedlvamea.te. 

FUMO 

O pDaatio deste ano tem Dúmeros bem próximos dos da colheita do oo passado: área 
plaatada 16.177 hectares (+1,83%), produçlo esperada 11.834 toDeladas (-0,06%) e readtmento 
médio esperado 732 kglha. (-1,74%). As COREAs de maior peso slo Feira de Sotana, Cruz das 
Almas e Cachoeira, que juntas superam 81,12% da área e 85,80% da produçlo estadual. 
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MAMONA 

Obteve 1IID decréscimo sabst.ndal na produçlo espa'Bda (-32,81%) em razlo da falta de 
chuvas, havmdo inclusive penias de áreas em Irecê e MoJTO do Chapéu, afetando tambán o 
decréscimo na produtividade em outras reglles - no estado cai 24,13%. Slo estes os Dâmeros 
deste mes: área a ser colhida 110.681 hectares (-11,43%), produçlo esperada ~2.861 toneladas e 
rmdimeato médio esperado 478 kglha.. 

MILHOla.SAFRA 

Tem os seguintes mímeros: área a ser colhida 20~.910 hectares (-8,37%), produçlo 
esperada 4~0.506 toneladas (-3,62%) e rendimento médio espa'Bdo 2.188 kglha. (~,19%). 

MILHO la. SAFRA 

A inteaçlo de plantio para o produto aponta mímeros illferiores aos verificados na 
colheita do ano passado: área platada 193.376 hectares (-13,~0%), produçlo espa'Bda 88.808 
toneladas (-26,32%) e rendimento médio esperado 4~9 kglha. (-14,84%). 

r~~ 
Jostel Alves de Moraes 

Supenisor Estadual de Pesquisas Agropecuárias 
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Divisão de Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro 
Serviço de Pesquisas 
Supervisão Estadual de Pesquisas Agropecuárias 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS PARA O MÊS DE ABRIL 

·--- -·-· 

Com o retomo das reuniões das COMEA' s, foram feitas reavaliações na 
prev1sao de safra para 1996. Isto aconteceu devido ao confronto dos dados até então 
levantados pelo I.B. G.E. com aqueles levantados por outros órgãos ligados ao setor, 
notadamente a EMATER, levando-se em conta fatores como: Econômicos, Climáticos e a 
própria Política Agrícola, que hoje é desenvolvida no setor, prejudicando os pequenos 
produtores. 

Com o ocorrido, verificaram-se alterações no Arroz, Feijão 1 a safra, Batata 
Doce, Milho 1 a safra, Tomate, Abacaxi, Cana-de-Açúcar, Mandioca, Banana, Café em 
Coco, Coco-da-Baía, Laranja e Limão. 

O arroz teve sua área plantada diminuída, em função do baixo preço do 
produto no mercado e falta de mão-de-obra, já que os tratos culturais praticados nesta 
cultura é feito manualmente na maior parte da área total plantada no Estado. 

Para o feijão 1 a safra, além de ter sido verificado diminuição na área plantada, 
houve também, perda de área causada por fatores climáticos adversos em determinadas 
regiões do Estado, perdas estas, compensadas com um pequeno ganho na produtividade. 

A batata doce, teve sua área diminuída em razão de informações 
desencontradas em alguns municípios. 
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Já o milho 1 a safra, teve uma diminuição em sua área total plantada de O, 71% 
( zero vírgula setenta e um por Gento ), devido ao baixo preço do produto no mercado, e 
perda de área devido a fatores climáticos adversos em pontos localizados do Estados, 
causada pelo atraso do plantio. 

O aumento na área plantada e na produtividade do tomate, deve-se única e 
exclusivamente à reavaliações dos levantamentos feitos até o momento, já que a obtenção 
das informações desta cultura é muito problemática, devido a diversificação de épocas do 
plantio no Estado. A perda de 1 (hum) hectare até o momento, foi causada pelo excesso de 
chuvas na Região Sul. 

O abacaxi teve sua área aumentada em 1 (hum) hectare, porque foi 
encontrado um plantio no município de Itaboraí. 

A diminuição de área plantada e produtividade ocorrida com a cana-de­
açúcar e mandioca, ocorreram por conta de reavaliações nas reuniões das COMEA' s. 

No "quadro 3" - Culturas Permanentes, as alterações verificadas devem-se, 
também, a reavaliações nas informações prestadas até o momento pelas COMEA' s. 
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ALGODÃO HERBÁCEO (95/96) 

A cultura do algodão encaminha-se para a fase final de colheita, 
calculando-se que até o final do mês de abril, cerca de 70 % dos 191.000 ha 
plantados já tenham sido colhidos, proporcionando uma produção de 219.268 
toneladas, com um rendimento médio de 1.640 kg/ha. 

O produto que vem sendo colhido caracteriza-se como de 
qualidade variável, de regular para boa, predominando os tipos 6 e 617 . 

A cotação do algodão no mês de abril, oscilou com maior 
frequência entre R$ 6,50/7,00 a arroba do algodão para o tipo 6. A cotação da 
pluma variou entre R$ 23,00/25,00 a arroba para o tipo 6. 

As lavouras ainda por colher encontram-se todas no estágio de 
maturação, devendo ser colhidas no decorrer do próximo período. 

A mão-de obra contratada para os trabalhos de colheita atende 
as necessidades dos produtores, estando cotada no mês de abril a base de R$ 
1,00/1,40 por arroba. 

Infere-se que até a data de 26 de abril, a CLASPAR havia 
classificado cerca de 255.450 fardos de algodão em pluma, com peso bruto de 
51.169 toneladas e a média de tipo situando-se em 6.65. 

A previsão de produção da safra 95/96, mantêm-se em 324.700 
toneladas de algodão em caroço. 

ARROZ (95/96) 

No final do mês de abril, cerca de 85% da área prevista, avaliada 
em 96.700 hectares, já se encontrava colhida. 

maneira: 

qualidade. 

A situação de colheita até o momento, se apresenta da seguinte 

Área colhida 
Produção obtida 
Rendimendo médio 

82.195 
178.363 

2.170 

h a 
ton 
kg/ha 

O arroz colhido no período caracterizou-se como de boa 

A cotação do cereal a nível de propriedade oscilou com maior 
frequência entre R$ 8,60/11,00 a saca de 60 quilos do arroz de sequeiro, e entre 
R$ 11,00/13,00 a saca de 50 quilos de arroz irrigado. 

' ' 
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As lavouras ainda por colher, de um modo geral , apresentam um 
bom aspecto, e atravessam na sua totalidade o estágio de maturação. 

A colheita deverá se estender até o final do mês de maio, ou no 
mais tardar no início de junho, quando deverá ser emitido o termo de 
encerramento da safra 95/96. 

A previsão de produção para a safra 95/96, permanece da ordem 
de 203.070 toneladas de arroz em casca. 

BATATA SECAS (1996) 

Os principais estágios de desenvolvimento por que passam as 
lavouras de batata são os de desenvolvimento vegetativo (20%), floração (20%), 
formação dos tubérculos (45 %) e maturação (15 %), adentrando na fase de 
colheita. 

As atividades de colheita já iniciaram em algumas regiões do 
Estado, totalizando 5 % da área plantada, avaliada em 19.050 hectares, 
proporcionando uma produção de 17.145 toneladas, com um rendimento médio 
de 18.000 kg/ha. 

A batata colhida neste início de safra apresenta boa qualidade, 
com os preços no mês de abril oscilando com maior frequência entre 
R$16,00/18,00 a saca de 50 quilos para a batata lisa, e entre R$ 12,00/15,00 a 
saca de 50 quilos para a batata comum. 

Nas áreas ainda por colher, as práticas agrícolas mais 
executadas têm sido as "capinas" e a aplicação de defensivos no combate a 
pragas e doenças, tais como a vaquinha, pulgões, requeima, pinta preta, entre 
outras. 

O prognóstico de produção da safra das secas passa a ser de 
266.700 toneladas do produto. 

FEIJÃO DAS SECAS (1996) 

No decorrer do mês de abril , tiveram prosseguimento os trabalhos 
de colheita com a leguminosa, totalizando até o momento 41 .250 hectares, dos 
75.000 hectares plantados, e que proporcionaram um volume de produção de 
56.100 toneladas, com um rendimento médio de 1.360 kg/ha. 

O feijão colhido no período, caracteriza-se por apresentar 
qualidade variável, de regular para boa. 

Os preços praticados com os produtores no decorrer do mês de 
abril, comportaram-se nos seguintes níveis: R$ 30,00/38,00 a saca de 60 quilos 
para as variedades de cor e rajadas, e entre R$ 18,00/24,00 a saca de 60 quilos 
de feijão preto. 

As lavouras em andamento encontram-se principalmente em 
floração ( 1 O % }, frutificação ( 35%) e maturação ( 55%). 

A colheita deverá ser intensificada no decorrer do próximo mês, 
devendo se estender até o início do mês de junho. 

A previsão de produção de feijão das secas da safra de 1996 
permanece em 82.500 toneladas do produto. 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

MILHO - SAFRA NORMAL (95/96) 

A cultura do milho ultrapassa a fase média de colheita, 
calculando-se com base nos informes procedentes das COREA's, que cerca de 
65% da área ocupada com milho, avaliada em 1.866.000 hectares já tenha sido 
colhida. 

A produção até agora obtida é da ordem de 4.851 .600 
toneladas, conseguidas com uma produtividade média de 4.000 kg/ha. 

O milho colhido continua apresentando boa qualidade. 
A cotação do produto no mês de abril , oscilou com maior 

frequência entre R$ 7,50/9,70 a saca de 60 quilos. 
As lavouras ainda por colher, de um modo geral, apresentam um 

bom aspecto. 
Com o encerramento da colheita de outras culturas, os trabalhos 

de colheita com o milho deverão ser bastante intensificados no mês de maio, 
devendo estar totalmente concluídos no final de julho ou início de agosto. 

A previsão de produção de milho da safra normal 95/96, 
considerando-se o desempenho conseguido em 65 % da área plantada já 
colhida, e levando-se em conta o aspecto das lavouras ainda por colher, mantem­
se em 6.531 .000 toneladas do produto. 

MILHO- SAFRINHA (1996) 

O levantamento de campo do mês de abril, indica para a cultura 
do milho do plantio tardio uma área um pouco maior que a prevista no mês 
anterior, em torno de 567.000 hectares, totalmente instalados. 

O estado geral das lavouras é considerado variável , de regular 
para bom, sendo que as condições climáticas do mês de abril foram favoráveis as 
plantas. 

Atualmente, os principais estágios de crescimento das lavouras 
são os de desenvolvimento vegetativo ( 60% ), floração ( 15 % ), frutificação, 
(15%) e início de maturação ( 10%). 

O prognóstico de produção do milho safrinha de 1996, em função 
da maior área ora identificada passa a ser de 1.360.800 toneladas do produto. 

SOJA (95/96) 

No decorrer do mês de abril, teve prosseguimento em todo o 
Estado as operações de colheita com a oleaginosa, cujos trabalhos encaminham­
se para o seu final. 

Com base nas informações de campo procedentes das COREA's, 
calcula-se que aproximadamente 95 % dos 2.320.000 hectares previstos já 
tenham sido colhidos. 

Até o presente momento, foram colhidos 2.204.000 hectares, que 
proporcionaram uma produção de 6.038.960 toneladas, com um rendimento 
médio de 2.740 kg/ha. 

·' .. 
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A soja que esta sendo colhida, de um modo geral , caracteriza-se 
como de boa qualidade, com a comercialização do produto no mês de abril se 
processando entre R$ 14,00/15,60 a saca de 60 quilos, para o produto posto em 
Ponta Grossa. 

As lavouras ainda por colher, encontram-se todas no estágio de 
maturação, prontas para serem colhidas. 

A previsão de produção da soja na safra 95/96, em função do 
bom desempenho conseguido até o momento, passa a ser de 6.264.000 
toneladas do produto. 

Com relação a soja safrinha, o levantamento de campo do mês de 
abril confirma a área de 62.000 hectares, com posibilidades de produzir cerca de 
7 4.400 toneladas de soja. 

COORDENADORIA DO GCEAIPR 

JM/ rgz 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase ( s ) que a cultura atravessa, e seu respecti v o percentual, em n iv el estadual . 

_f()Aru_~ I J_j %1 %i %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Y-~~~!A I ?5 %! - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 

I 
I I 

%! - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 .1 Assinale as condições c limãticas que influenciaram a desenvolmento da cultura. 

[}fJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

[__j SECA 

li EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
e spec i f i que 

2. 2 Relate c om que gra vi dade os f en ô menos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as principa i s r egiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 , 1 Informe as pragas que causaram d anos ã c ultura. 

al ----------------- cl e l -----------------

b ) ----------------- d ) f ) -----------------

3 . 1 . Z Relate o grau de incidênc i a e o compromet i mento da produti v idade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2. 1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura. 

a l c) ----------------- e) 
b ) d ) -----------------

f ) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, s egundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou n8o como fator limitante ao desen v ol vi mento desta fase da c u ltura e se há 

demanda por in v estimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibil i dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços , situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição , etc) . 

VWLASA 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Infor me como estâ sua disponibilidad e , por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, credit o , 

esquema de distribuição, etc) . 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Infor me sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7 . 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberaçeo e condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

va s da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (t axa de juros, garantias, etc). 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mãximos praticados de acordo com a classificacão e/ou tipo do produto, bem como a 

forma 

/g· c~";)""' -~-- -~- !'~-

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos imp o rtantes par8 o acompanhament o conjuntural da presente safra. 

DA TA 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em ni v el estadual. 

D~~ . J<;:er 2..o %1 fYtA·ÍI)p~ 
I ..i6 %J - - - - - - - - - - I ------- - - - - - - - - - -

~~~~--
I 

I %1 20 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

r; 1::1 - 1 J..t'5 %1 I %1 _~F~ ·_ '} ·K~~ I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[l9 NORMAIS 

CJ ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

. GRANIZO 

D VENDAVAL 

o 
n 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- - - - - - - - -
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

el 

f I 

3. 1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 .2. 1 Informe as doenças que causaram 

a> -~~~,.t._~A- __ 
b) p_ ,!V_í! __ r:J_~:rA_ 

danos a cultura. 

C) ----------------- e) 

d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidê ncia e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segund o 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

--/\---.:..--- -"'------~ -___----- --_._---
J:l_p__ ~i~ __ K __ ~-f'?-!"_ 'bJ _V _!A 

.. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hã 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como està sua disponibilidade e quais os fatores lim itantes de seu uso pelo produtor (preç os, situação 

fi nanceira do produtor, cr~dito. esquema de distribuiç~o. etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como esta sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da dem~nda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Infor me sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7 . 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em funcão de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao credito (ta)(a de juros, garantias, etc). 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e má)(imos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, be m como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

_ E~- _-L~, ~J-H, ~-1 ~ _ :?_~ __ tcGc _ -~<.i:rl'\_ 

-: ~~ :JE~/J~Z; ti:! f~:_~?-::~: :õtt/J:~iJ:- :o;,~~~: 
-~,.~-

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

I 

DATA 

FWLASB 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em n ível estadual . 

r~~_y~~~­
MA_r{t}.: 

lo 
35 

-'jf) 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

%j -- - - - - - - - -I 

%! - - - - - - - - - -

%1 
I --- -------

%1 -- ---- ----

%1 - - - -------

%1 - -- -------

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

@ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

~ 

D 
I 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------
es pecifique 

%1 

%1 
I 

%1 

-----

2.2 Relate com que gra vi dade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, s egundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos á cultura . 

a)----------------- cl e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, s egundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a l cl ----------------- el 

b) d) -----------------
f ) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuarâ ou n8o como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se ha 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5 .2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crêdito. esquema de distribuiçio, etc). 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por varied ades e quais os fatores limitantes da demanda (pr eces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitati v a e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7. 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas cond i ções fi nanceiras e das perspect­

va s da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (t a x a de juros, garantias, etc). 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços min i mos e má xi mos p ratica dos de acordo com classificacão e/ou tipo do produto, bem como a 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

NJJ T~ (}A~)_ 
-Ç_o_~~~ ~ T~ 

36 

68 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

%1 

%1 

%1 

------- ---

------ ----

----------

%f --- -------

%1 - - - - - - - - - -

%1 ------ ----

2.1 Assinale as condições climát i cas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

ClJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- - - - - - - - -
es pecifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gra vi dade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a)----------------- c> el 

b) ----------------- d) f) 

3 . 1 .2 Relate o grau de incidência e o compromet imento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



............ __________________ _ 
3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

a I c l ----------------- el 

b I di ----------------- f I 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças inf o rmadas, s egundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais prat i cados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvol v imento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em maquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crêdito. esquema de distribuição, etc). 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estâ sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da dem~naa ( preces , credito, 

esquema de distribuição, etcl . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7 . 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua l i beração é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas á cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

va s da produção ; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (t a xa de juros, garantias, etc l . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acord o co m a classificação e / ou tipo do produto, bem co mo 

forma 

6 o 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos i mportantes para o acompa n hamento conjuntural da presente safra. 

DATA 
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FASE DA CU LTURA 

Informe, a ( s) fase(sl que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , em ní v el estadual . 

:~~ vc::~ !/_- _._----- 60%1 

r~~~Jl~ J5 %! 

%1 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climâticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

cts.., NORMAIS 

D ESTIAGEM 

[_j SECA 

li EXCESSO DE CHUVA 

~ GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 , 1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura . 

al -- - --- - ---- - -----c) e) 

b) - - ---- - -- - ------- d) 
f ) 

3 . 1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segund o 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a I C) ----------------- e I 

b I d ) -----------------
f ) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças i nformadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

I nforme os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou n~o como fator limitante ao desenvolv i mento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe coma está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crêdito . esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como esta sua disponibilidade, por variedades e auais os fatores limitantes oa demanoa ( preces, credito, 

esouema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE - OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitati v a oa mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao credito <ta x a de j uros, garantias. etc J . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mã~imos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do proouto. bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , em nivel estadual. 

5 %: %1 - -- - - - - - -- - - - - - - -

56 %1 %1 - - - - - -- - - - - - -- -- -

%1 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

0 ESTIAGEM 

D SECA 

I ! 

,-----, 
~~' 

---, 
__j 

EXCESSO DE 

GRANIZO 

VENDAVAL 

CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----

- --

-- -

- - -

-------
especifique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenàmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as p ri ncipais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 .1 . 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura . 

a)--------------- -- c) e l 

b) -----------------d i f I 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o compro metimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos a cultura . 

. ) C)--- -------------- e l 

b) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4: TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em maquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribu1ç~o, etc}. 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, po~ variedades e quais os fatores limitantes da demanoa (pr e ces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas â cultura; a demanaa do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc ) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preces m1nimos e máximos praticados de acordo co m a classificação e / ou tipo do croduto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompan h amento conjuntural da presente safra. 

DATA 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em n1 v el estadual. 

"~ATJr~ JYL ______ _ 30 %1 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -

%! t-0 
I 

- - - - - - - - - - %! - - - - - --- --
I 

%1 %1 - -- - - - - - - - - - - - - -- ---

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climâticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

00 NORMAIS 

Q ESTIAGEM 

c::=J SECA 

D 
. I 

I I 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

~ VENTOS FRIOS 
r-----1 GEADA L_j 

OUTRA ----- -------
especifique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3. 1.1 Informe as pragas que causaram danos i cultura. 

al -----------------c) e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3. 2 . 1 I nforme as doenças que causaram danos â cultura . 

a I C) ----------------- el 

b ) di ----------------- f) 

3 .2.2 Relate o grau de i ncidência e o comprometimento da produti v idade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

In forme os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens a t uará ou não como fator limitante ao desenvol v imento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em maqu i nas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores l i mitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc) . 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
I n forme como está sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, credito, 

esque ma de distribuição, etc ) . 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Infor me sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

-- - -~-11?-- -~-r-- -- ~ ~ -------------- jl_--------- ----------
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I I 
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6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Infor me sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

ati v idades relacio n adas a cultura; a demanda do produtor em f u nção de suas conaicões financeiras e aas perspect­

v as da produção ; e os fatores l imitantes ao acesso ao crédito ( taxa de j uros, garantias , etc ) . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preces minimos e mã x imos praticados de acordo co m a classificação e / ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

-- -;z 11---- s;,f--~~f ~f?-?,;----- -T; po--- 0-----------------
- - - - --tf- -b-,- - -;~ _[f- - - - - - - - - - -~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor me outros aspectos importantes para o acom panhament o conjuntural da presente safra. 

------------ -~---------------- __ r\ ________________ _ 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

I 

!5 %! %1 

s ~~;~1t'P I _Jeft0 %1 
I 

I %1 %i 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

I I VENDAVAL 

D 
! I 

D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura. 

a)----- c) e) 

b) ----------------- d) 
f ) 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas inf ormadas , segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2 . 1 Informe as doenças que causaram danos â cultura. 

a ) cl ----------------- e l 

b) d ) -----------------
f ) 

3.2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuar8 ou não como fator l i mitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em mâquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços , situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc) . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estâ sua disponibilidade, por var iedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

/f{{G-0 - - - - - - - -;L 
/ 
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5.4 MÃO-DE-OBRA I 
Informe sobre a disponibilidade qualitat~ 

------r f --: -ci: - - - --- t 
------v A~- &1-~-~ 

-·~ '? ____ 6 ~r a.~ _____ ! __________ _ 

e quantitativa da mão-de-obra. 
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6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liber a ção é condizente com o desenvolvimento das 

ativid ades relacio nadas à cultura; a demanda do produtor e m funcão de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fa tores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etcl . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preces mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, be m como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 
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requeridas pela planta. 
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DIVISÃO DE PESQUISA EM MATO GROSSO DO SUL/DIPEQ-MS . 

LSPA - ABRIL/96 

SAFRA 95/96 

RELATóRIO DE OCORRÊNCIAS 

As estimativas d a area a colher, produçâo previ sta 
e rendimento m0 dio, tiveram as seguintes varia~5es em relaç~o ao 
mê s anterior: 1,00X, + 3,59X e 4,64X, respectivamente . 

A redu~âo da área foi constatado no arroz irrigado , 
em funçâo d a perda de 150 ha, causada por inundaçâo, sendo qu e 
outra par te que estava prevista, n5o fo i plantada, agora melhor 
avaliado atrav~s de levantamento de campo no município de 
Bataipori, e ta mbém houv e reduçâo no arroz de várzea também 
constatado em Bataiporâ e Ang~lica. 

O acr~scimo da produtividade foi constatado 
prin c ipalment e no arroz sequeiro, visto qu e a s chuvas abundante s 
durant e todo o ciclo, beneficiou a cultura. 

F ase : Arro z Irrigado: 92% c olhid o, arroz sequeiro: 
90% e de v á rze a: 95X, sendo que as chuvas atrasaram um pouco a 
c o 1 h (·:~ :i. t: ::;,, . 

Comercializaçio, vem sendo realizad a ao preço m ~ di o 
pag o ao produtor variando com mais frequ&ncia de R$ 8,50 a R$ 10, 
00, a saca d e 60 KG para o arroz sequeiro e irrigado em torno de 
RS 12,00, a saca de 60 KG . 

Na primeira previ sào foi constatado a me s ma a rc a d a 
safra passada d e 25 ha, no município d e Dourados. 

A cu ltur a encontr a-se n a fase de plantio 
H o p 1 .. ó >< i mo f o 1 .. n (·:·~c E~ 1 .. malDI" e ·::; 

:i. n loi .. maç óe ·:==. d e <;; t :'.·=. c u. 1 t l.l i" :c··· . 

As est imat ivas d e área a c olh er, produç âo 
e rendimento m~d1o, tiveram as seguint es var1açoes : 7,35%, + 
2,06% e+ 10,16%, respectivament e. 

A r e duçâ o d e area deve-se, que o produto r d o 
muni cí pio d e Brasi lândi a, nao t er conseguido e fe t uar todo o 
plant1o na ~pec a, fica nd o o r estant e (50 h a) para a 23 safra . 

O acréscimo do rendimento mé dio, deve-se as boa s 
condiçÓe s c limáticas, com chuvas bem distribuidas. 

F ,.~~:; C·~ d <":\ c: u 1 t u. \" ,., •. : 4 ~' ;.; c: o 1 h :i. d ,jOdl '(·~ "'""'"~"~'% ....... ~ 30 "l":~l.!3l~ " OJJ'tW:.:.. ' ' •' '· 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

plantad::\ 
:a n t: (·? ,- i o, .. 

ou 
F:·;·,\ , .. <':\ a 

::.··· p 1 a n t ::1 , .. 
t !~, est: imat :i.va, 

de 2.170 ha, menor 
foi constatado uma área 
30,t1X em relaç~o a safra 

A reduç~o da área, deve- se que a cultura n~o 
uma tradi~âo n o Estado, normalmente vem sendo cultivado 

tem 
como 

alternativa d e nov a cultura para produç~o de 
utilizados na alimentaçâo d e suínos. 

A cultura encontra-se com 60% de área estimada, 
p 1 ant: <:l.da. 

Constatamos acrdscimo de área a colher no ano, em 
funçâo de nova s informaçbes do município de Tris Lagoas, com um 
produtor que cultivou 7 ha da variedade havaiana, com um a 
produtividade média de 16 .500 frutos /ha. Toda a área foi corrigida 
e adubada com adubo químico e orgânico, a finalidade futura e para 
a formaçâo de pastagem, nesta área. 

A reduç~o da produtividade, deve-se a exclusâo de 
6 ha no município de Costa Rica, qu e obteve na safra anterior 
24.000 frutos/ha. 

As estimativas de área a colher 
prevista e rendimento m(dio tiveram variaçbcs 
39.83%, + 39,47% c - 0,26%, respectivament e. 

no ano, Pl"odu.;:~{o 
ord(·:·~m de·:·: + 

O acrésci mo da área foi constatado no s 
d e F> c d , .. o G o m f? s , I n o c: É~ n c: :i. a e F' a I" <:\ n a :í. b a q u. e é o p I" i n c: i p ü 1 

Com a viage~ realizad a em março, 
cadastramento de muitos produtores 

n p r· i n c :i. p a 1 qu..::-:· fo:i. 

muni c :Í.p i o·::; 
p I" O d U t O I" . 

houve o 

d~··· 

(: r· .:::· d u ç: ~\ o d :::\ 
informaçbes de Pedro Gomes 
inferior a do Estado. 

produtividad e deve-se a inc:lusâo das 
c Inocênci a, com rend1mcnto médio 

A comercializaçâo no s 
Inocência e Sclvíria, pr 6ximo ao Estad o 
400,00, a tonelada. 

muni cÍ p:i.o ~:; de 
d .:-:-~ s:\o F'au.l o, 

F' a I" <:1. n a :1~ b ::1 , 

é d (::: 1 :~ ~~· 

As esti mativas de área a colher, 
c rendimento médi o, t1veram variaçbes da ordem 
8,51% e+ 3, 19 %, respectivamente. 

produçâo prevista 
de: tt,J3);, 

Essas variaçbes, deve-se a aprovaç~o do s dado s de 
campo, visto que estávamo s aguardando algum cultivo de invern o n o 
muni cíp io de Brasilând1a, por(m agora confirmamos que essas arcas 
cultivadas em anos anteriores com tomat e, atualmente está sendo 
cu 1 t: i '-iacl a me 1 an c: i ::.·1.. 3:::·a·- ''f' Ju.su. H s3 3 't' l ='•~ oo3o 3a o~:311svoa u..J . .~.u~.·. -i 
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As estimativas de á r ea a colher no ano, produç~o 
prevista P re nd i men to m(dio, tiveram redu~Ue s d a ordem de: 10,88%, 
10,90% e 0 ,0 2%, r espectivament e . 

As r edu~Ues ac ima deve-se a exc lus5es d e área no s 
mun icí pios de Miranda e Costa Ric a, agora melhor avaliado, já que 
no m0s d e março houve viage m es p ecífica para o LSPA. 

Nessas viagens também foram constatados novas áreas 
que ai nd a n~o entraram em produçào, con for me a seguir Terenos: 
;:_:: 4 ~::i h :::t (·::· E: i o V c ·r d .:-::· d c t··i .. ,. : <') 1.::: h :::' .. 

cu 1 tu r·~'- e n c on l: r· ~l. ···· ~; (·::· p r· ecl om in :O:\ n t c de 
f r· 1..1. t: :i. -F :i. C <":l. Ç ~:( D 

j\ ~~r)v .. ~ 
José Apareci~ · d~.fima A" uquerque 

SUF'Eii:l.JISOE: ES~DUAL DE F'ES UISAS AGROF'ECUÃRIA S 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respecti v o percentual, e m nivel estadual . 

Entressafra %1 %1 %i - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

%1 %1 %! - - - - - - - - - - - - - - - - - -
., - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 As s inale as condições climâticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS [X] EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA D D D - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2 . 2 Relate co m que gravidade os fenôme no s assinalados incidiram sobre a cultura, segun do as principais regiões 

produtoras . 

Melhor avaliação posterior constatou a perda de lô ha no Municí pio de 
- -~rãl -I'Torê:Lrã- em T"ünç-ãõ -óo- êxcesso- oe -cnüva-s-:- --------------- -------

Porém, o acréscimo da produtividade deve- s e ao us o de Irrigação em 70 % 

da área que foi cultivada no Município de Ponta Porã . 

Esclarecemos que Feijão f oi cultivado de Outubro a Dezembro , sendo que os 

cultivados no final do ano é que foi atingido pelo excesso de chuvas . 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos~ cultura. 

a)-- --------------- c> 

b) ----------------- d) 

e> -----------------

f)- ----------------

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o c ompromet imento da produt ividade causado pelas pragas i nformadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. t Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a I c) ----------------- el 

b I di ----------------- f I 

3.2 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principa is re g iões proautoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator l i mitante ao desenvolvimento desta fas e da cultura e se há 

demanda por i nvest im ento em máqu inas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5 . 2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor. crêdito. es quema de distribuição, etc ). 

. 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe co mo esta sua disponibilidade, por va riedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito , 

esquema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a aisponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc). 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

J_á... fQ:i... .c::orue.r.c::ia.Uza.ciP .. ____ _ 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Inform e outros aspectos importantes para o acomp anhamento conjuntural da presente safra. 

As alterações atuais deve-se que no mes de março foi feita viagem especifica 

para o LSPA. 

09 05 96 

DATA 

FWLASB 
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1 . FASE DA CULTURA 

In forme , a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e m nivel estadual. 

Colhido 72 P.. Colher 28 %1 

Considerando as informações da semana de 22 a 26 - 04-96, constatamos com isso 
atraso da colheita em r elação a safra anterior . 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as co ndições cli mãticas que i nfluencia ra m o desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS IT1 EXCESSO DE CHUVA ,.---, VENTOS FRIOS __ I 

4J ESTIAGEM I i GRANIZO ~ GEADA 

SECA VENDAVAL ~ OUTRA D D '----- - - - - - - - - - - - - - - - - -
esoecifique 

2.2 Relate co m que gravidade as fenõ meno s assinalados incidiram sobre a cultura, segund o as principais regiões 

produtoras. 

Inicialmente a estiagem de novembro e dezembro, ja em 1 . 996 , de janeiro a 

abril o B~ Lesso de chuvas, principalmente na fase de colheita , sendo essas 

_ ~o_n_?~ç_õ~~ _ c_l~~~t_i~ ~S.l_? _ r:r_i~~i_p_a~ _ f_a!~~ p~r.=a_ ~ _ ~e_d~~ã_o _ ~~ ~:c:_d_u~~v_i~~~e_. __ _ 

O acréscimo de área perdida deve-se ao excesso de chuvas que dificultou o 

controle de plantas invasoras, aliado a doença vermelhão . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que ca usa ra m da nos a cultura. 

Bicudo 
a)- ---------------- c) 

b) ----------------- d) 

e) -----------------

f)- ----------------

3 . 1.2 Rela te o grau de i ncidência e a comprome ti mento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

Chegou a causar danos à produtividade, porém de uma maneira geral foi 
-----------------------------------------------------------

eficientemente controlado . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos â cultura. 

•> _V..srrnal.bãu _________ _ c)------------ ----- e) 

bl ------------------ d) -----------------f ) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

_ Cbagau _a. .cau.s.ar _c:iarlos. ...à_ pm.dut.i.Yi dad.s ... _p.oráru. .di -E.:iJ:;i 1 ..d.s _di.DlSQsj..ooq_r_, _ \Li_stQ 
que estava aliado a outros fatores como excesso de chuvas . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais trat os culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Infor me se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hã 

demanda por investimento em mãquinas e implementas em função das con dições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito . esquema de distribuição, etc). 

1Lrn8.IlDr _utiliz.açã.Q .de ..a.dubQ Das. ..á:re.a.s_ dQS_ pe.qJ.J.SOQS_ p:co..dJ.Jto.r.s~ .... J:ç;~rub_ew_ f_oj_ __ 
um fator a ser considerado na redução do rendimento médio . 
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. 'Bii.' ·~II+'Hii;~~lfii'~J~:i!3ii6~f~~~~· AG~=I.!ti p•;;:: 

I!!; I ~!fi~~~~~ i~~~~-l!li ~~~~!!~l~!~!!1 1 (f> i . h · . ~ãí;&ó; ~=~6; 
5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedad es e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esque ma de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Infor me sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de- obra . 

..N.ão _há.. ~:r;::o.blama- já ..qwe ..gran.ci.ELp.ar±e ...d.a _ár..e-'!! _á .par:a.. colhei ta mec.aniz.a.da L __ _ 

...Na~ - ár.e;;~s. .d~õ~ -coJ.t:le.i.t~-ma~ua.L, -a. .mão-...rle=ob.r~ -á .su-E..i.ciel"l.t.e ~ _s.e~do. n_pr..eço __ _ 
pago ao colhedor em torno de R$ 1,00 a 1,20, por arroba , livre de transporte 

e alimentação. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente co m o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao credito (tax a de juros, garantias, etc). 

Da área plantada de 60 .1 80 ha , foram financiados 32 . 594 ha ( 54 ,1 6% l . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mã~imos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercial iza ção. 

Comercialização com as Cooperativas ao preço que varia de R$ 5,20 a 6 ,70 , 

por arroba, sendo os melhores preços para os classif icados como tipo 6 e os 

do tipo 7 com os menores preços . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

Constatamos um pequeno acréscimo de área plantada, em função de melhor levam-

tamento realizado, já que te~sviagem específica para o LSPA no final do mês 

de março e posterio rmente em abril foram realizadas as Reuniões . 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

~; -; ~ ~ ~ ~ ~ -----------~---------------:: tn~= ----------
DATA CO ORDENADOR DO GCEA 
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1 . FASE DA CULTURA 

Inf orme, a(s) fase ( s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

Co lhido 75 %1 A colher 25 %1 

%1 

I %1 
- - - - - - - - - - I . - - - - - - - - - -

Co nsiderando o levantamento realizado na semana de 22 a 26 -04- 96 . A colheita 
est á mais atrasada em r el ação ~ s afra pa ssada. 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 As sinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[X] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO n GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

__ .As _tlil.aS _GDDdi.ÇD8S. ...r:;Jiruá.tit:élJJ_. _C_OlJl _ç_h_U.'i(ÇlS _ _gt;;p.J.n_dgQt_ej3_QUJ'.fHJt_e_ tºd_o_ g _c_if~O­

da ..cl.llt..ura~ ...aliad.o_aQ melhor: _8.D1p:ce.g,o _de_ te.c;,.nQ1Qg...i9 .. _f_p rq_m_ .fEj2S_p.Q[l~á_v_?~~ .P§?~O-

awoo~tana-~Dduti~i~De~---------------------------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos á cultura. 

a)----------------- c) 

b) ----------------- d) 

e) -----------------

f ) -----------------

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produt ividad e causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

_ SeiTL ocorrêflc.ia _irnpa:r::.t..aotEL. _____________________________________ _ 

FWLASA 



............ ____________________ _ 
3.2 DOENÇAS 

3. 2 . 1 Informe as doenças que causaram danos â cultura. 

a I cl ----------------- el 

b I d l ----------------- f I 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuar8 ou n&o como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máQuinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crêdito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Infor me co mo estâ sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe so b re a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a dispo n ibilidade de recursos e se a prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas â cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores li mitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias , etc). 

Da área Rlantada de 273 . 013 ha, foram financiados 158 . 496 ha 58 , 05 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

%) • 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mâximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, be m como 

forma como se desenvol v e a comercialização. 

__ o_ p r_:e_ç9 -~é_::J~~ _P~~o- ~~ _P_r~~u_t9~>- _e~~á- ~=~h_o~ -~o- ~~e- ~ - ~n_f~~n:_a_d~ _e~- ~e_v: ~:i_ro 
que é atualmente em média de R$ 7,00, a saca de 60 Kg . Porém constatamos 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
t!r:e_ç9~ _d_§l _ ~$- § ~ 5_0 _ ~ _ B_, g12_ • _ _____ ___ ___ ___ ___ _ __ __ __ _ __ _ 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

In f or me outros as p e c tos im p orta n tes para o acompa n hame n to conjuntural da presente safra. 

O acriscimo de á r ea deve-se a conclusão de levantamento de a r ea financ i ada 

09 I 05 I 96 

-~ ------------- - -~ -.,i);~e~~::--

M .. Fsr; ll4S ~1i6UIS.S AGftltatls 
DA TA COORDENADOR DO GCEA 
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2. 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu res pecti v o percentual , em nivel estadual. 

Co.ltl ido- - - - - - 83 %! _ _ !\_ CcD.tler:: __ 17 %1 - - - - - - - - - - %1 
I 

%1 %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - %! - - - - - - - - - - %j - - - - - - - - - - %1 
referentes de 22 ' 26-04-96, isso constatamos atraso colh Dados a semana a com na 

em relação a safra ant erior. 
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climãticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[X] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM ~ GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA - - - - - - - - - - - - - -
escecifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as princi pais regiões 

produtoras. 

A..s... bo.as_ con..diç.Õ.Bs _c.lirná.t.icas... .cora. .cbu\La.s_b.e.rn_ d:i..s..trib_uj gq_s_ 9\dr_a.rrt~ _tg go_ .9 _c_i_c}o 

da- c~lhn~a, __ .. __ _ e..x.pli.c.a_ o ...m::ré.s.cirnQ .de _prodLJ.tJ.:.ticia.d§ .._ _______________ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------- ------ c) e) -----------------

b) ----------------- d) f)--- --------- - ----

3. 1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprome timen to da produt ivi dade C8USaâo pelas pragas i nformadas, s egundo 

as principais regiões produtoras. 

Sem ocorrência importante. 

FWLASA 
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3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos â cultura. 

Cancro da haste 
ai------------------ c)----------------- e) 

bl ------------------ d) -----------------f i 

3. 2.2 Relate o grau de incidéncia e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

_. 

Oco rrência limitada ao Mu nicí pio de Chapadão do Sul , visto que houve falta de 
mente-resís-tenfe-,- ma_s_ ãt:-8 Õ -momenro- não- temos -inT"õ fmaÇÕes- ôe -dãFio_s_ sf[';lll f:Lcãt 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuar~ ou n~o como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pe1o produtor (preços, situação 

financeira da produtor, crédito . esquema de distribuição, etc) . 

Na realidade a adubação foi menor nesta safra, porém como os so lo s já vinham 

sendo adubado a vários anos, manteve-se uma boa fertilidade, nestes solos, até 

~ - presente safra, fato também que ajuda a explicar o bom rendimento médio que 

vem sendo obtido. 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estâ sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 
esque ma de distribuiç~o. etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

Não .Jiií_p.r.oblema_p.ar.a_as.ta _Ci.lltL.LI'~ .. _____________ _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( ta~a de juros , garantias, etc ) . 

Da área plantada de 829 . 039 ha , foram financiados 238 . 851 ha 28,81 1; ). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mâ~imos praticados de acordo com a classif i cação e / ou tipo do produto, bem como 

for ma como se desenvolve a comercialização. 

O preço médio pago ao produtor predominou em torno de R$ 11,50 a 12,20, a sac 

..de _6D_ ~g.._ lLq.ual:Ld.ada ..do _p_r..íJdi.Jt_o_ ~~t_á_ ~e_nçlg _c_OD~:i,.d_e_r~q_o_ gq_a_. __ - - - - - - - - - -

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos i mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

..O... ãG.r.:Á~~;;:i..roo-da... s:t:e.a- de.v.e=s.a. .a_me.lbo:c. ~'JaU.eç.io_ das_ J;:grni_sEQe_s1 çjq_ _sgiq_ _l~ _s_afr 

s. -aiR-da--Fo.i- i~c.J..wido- 4g_5.. ba ..de_s.o.j.a_iru/er:n.D .. _q.L.U:U31'lC..íJOtr_a_:-~e- .Dª _f_a§'ª .P.I'êQOJ111.­
nante de tratos culturais. A redução da soja de inverno, deve-se à não reco-

mendação do cultivo, visto que favorece muito o aparecimento de pragas e 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
~o~~l!a_s _ ~~ _s~~ a _ _l ~ _s~~ :_a_. ________ _ 

...,. 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s ) fase(S) que a cultura atravessa, e seu respecti v o percentual, em n iv el estadual . 

Pr ep aro do so l o 10 %1 Plan t i o 20 %1 Trato s cu l turai s l 70 %1 ------- - - - - - - - - - - I 

%1 %1 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

%1 %1 %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desen volmento da cultu r a. 

[X] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO c GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA D D D ----- ------- -----
e spec i fique 

2 . 2 Relate com que gra v idade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultu r a , s egundo as pr i ncipai s regi õe s 

produtoras . 

Co ndi çÕes climá t i ca s s ao con side rada s normai s at ualme nte . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3. 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura . 

a)----------------- c) e) 

b) ----------------- d ) 
f) 

3 . 1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, s egundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura. 

a)------------------ c) ----------------- e) 

b) ------------------ d) -----------------f ) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comorometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

Controle de ervas daninhas. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 11 
De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

São utilizadas as mesmas máquinas e implementas da safra de verão, nao sendo 

constatado investimento nesta época . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

Há boa disponibilidade desses produtos, porém os produtores normalmente, 

utilizam as terras que são cultivadas com soja na safra de verão, já que 

foram corrigidas e ~dubadas. 

VWLASA 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, credito, 

esquema de distribuição, etc). 

_NªQ _h~_Q.rpg:j,_e_m_9§ _d_e_ ~~m_?Q"t_e_s.! _a_s_ ~~r_i§!9ades são Muitas, principalmente das - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

_N.ãa _há_ pr..oblema_ de. .DlãQ-_dSl-::.o_b.rª ._ _________________________________ _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas á cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( ta)(a de juros, gara ntias, etc). 

__ Não.. .há .r.Bcu:c..s.Ds _p.ara _p_ C:r:.é..di tQ .1\g:ck.ol~- \L:lsj:g _QUS'i_ Q _mj l h_o_ gl_a.fltªd_o_ Q~s_t9 
epoca, não tem sido recomendado, sendo uma opção encontrada pe los produtores 

que plantam com recursos próprios . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

Para a estimativa de produção foi utilizado a média do rendimento médio dos 

sa-Er.iollq_ .sst.~- bav_e.fldQ _u[ll_p_o.!,.lço_ .9Sl_u_s.Q_qe_ t~c_nglo..zJ9:.. __________________ _ 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

_A .reduç.ão _da_ á:r:.e.iL dav.s =~e- oQ ..Pti:qs_o_ da_ .ÇQl_hS'I;h ta_ ºª _spj ª'.P.§n.::d_a_? _ ~m_ f~n_ç~~ _ d_e 

5ls.ti~gem.. o a ...s.af:r:.a/9 5 ... fL pa.r.das. ...sm_ f..l.lflç~o- .d'ª ~egQ.a_s_ o a __ s-ªfr_aj ª"!_(_ § _c_OfilQ _a_ §r2_o_ca 

recameru:iada _v.ai _a_té_l.5_ da .Dlat:Ç.P ... _p_OJJ.CQ~ .Dro_d.1JtQr_e_?_-f_a_z§ll!) _o_gl_a.[l!:~o- !~.r:_dj.~~ ·-

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -~- - - - - - - - - - - - - - ,~e- .~~C~~f:: -----------
09 I 05 I 96 CQO&D U~ liAS,..~ 

DATA COORDE NADOR DO GCEA 

FWLASB 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) faseCs) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em n1ve1 estadual . 

31] %1 - - -- - --- --PreQ.a_rg _c;Lo_ ;?o_l_p_ 70 Plantio -------

%1 -- -- ------

%[ 
- -- - ------

Considerando as informações da semana de 22 a 26-04- 96 . 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climâticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
c 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------
especifique 

%1 

%1 

%1 

--- --

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, 

produtoras . 

s egundo as principais r egiões 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 .1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

al -----------------c) el 

b) ----------------- d) f) 

3. 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos a cultura. 

ai ------ cl ----------------- el 

bl ------ di- ---------------- f I 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometi mento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em maquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

..No.-~a..lmlifn-t.e-~oo-l:lci. -iR'.'s.o.tin:t84lt9 -em-rBáqtJill-a5-e- -iFf1[3J:.effiertt-tJs, -s-ãs -utiH-z-aE!G-s-- I 
os mesmos equipamentos da safr~ de verão . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

Boa disponibilidade, como para esta safra está previsto a maior utilização 

de crédito agrícola, os produtores deverão utilizar mais esses produtos . 

VWLASA 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Infor me como estâ sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da de manca ( preces, crédito, 

esqu ema de distribuição, etc). 

BR - 17 , BR - 18 , BR- 31, BR - 40 e ANAHUAC . 

Não haverá problema de falta de semente . A semente produzida no Estado é 

suficiente para o cultivo da área estimada . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

Não.. .bá _probl..e.rna _de_ mão..:- de.-..ob:ca . __ 

_..! ____ _ 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Infor me sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a aemanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

va s da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao credito <ta~ a de juros. garantias, etc ) . 

o~ ....rscur..SQ5 .sstã~ .dis.pQI=liv.Bi5,.. .po:t:ém.. Q ...p.ra;m. d~ -libe.r..a~ão. ~t:r;:a.p"-llhoJ..J-Gl. ..a.qui.s.i.ç 

dli -Gr'~di..tg T -~ü;t.~ ~blB- .tJg~VB- r+nü..te - rnudàr+ç-<'l -de- ÍÍl t.i.mEl -hü~à ...a:~~ -ZGQ~~I=lto. ~gJ;.Í.co 
feito no Estado, e a época de plantio para o tri~o na Região de fronteira vai 

15 de maio e pa ra as demais fica em 30 de abril . 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mâximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, be m como 

forma co mo se desenvolve a comercialização. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

O _a.c.rés.ci.mo -de- ~~-e.s.±~ -r...e.l aciD.m~do- à ....e.xpe.ct~tiv..a_ de.. m~ l.h.ore.s.. p :ce.ç..os _e. .t"-Jrub.ém 
utilização de crédito agrícola . 

p :Co..dl.J ~ ão. .p I:'~ \LÜJ ta.,- b a.s.e "-1 da. .rl el -mé.d i a. .dO ...I' .e 0 d:Lrr\.e O to.. médiO - d.o.s - UJ..:t iTDO.S.. 5 - a.ru::J S - -
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase ( s) que a c ul tur a atravessa, e s eu res pect iv o per ce n tual, em n1vel estad ual. 

Frutificação 

Mat ur..açã.Q ____ _ 100 %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - -- - %1 
I 

%1 %1 %J - - - - - - - - -- - - - - - - - - - -
I 

%1 %1 %J - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2. 1 Assinale as con dições cli mát icas que in fluenc iara m o desen vol mento da cultura. 

q:J NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

I : ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

c SECA c:::J VENDAVAL : I OUTRA - - - - - - - - - - - - -
especifiqu e 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenô menos assinalados i ncid ira m sobre a cultura, segu ndo as principais regiões 

produtoras . 

f1;.s_ .CQI1.d...i~Q.e_s_ çliJTlªti_c_a§ _a_t.Yªl_m_?r]t_e_ §~O- _C S?fJ.S_i9~r:_a_d~~ _n9~a_i§ ~ _p~~a- .9 _ ~o_m ___ _ 

de...::;.flo\Lo_l:y:iJO..BDtQ. _d,9 _ç_uJtlJr_a.J _q_ _Çl!:J~ j~~t_i.f~~a- _9 _~ci~~c_i!:!l~ _d_a_ ~r_D9l:!t_iy~~a_d~ :. __ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 .1 , 1 Informe as pragas que causaram danos a c ult ura . 

a) ----------------- c) 

b) --------- - ------- d) 

e)-----------------

f)-----------------

3. 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causa do pelas pragas i nformadas, segundo 

as pr i nc i pais regiões produtoras . 

FWLASA 



... 

3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos a cultura . 

. ) C) ----------------- e> 

b ) d ) ---------------- - f ) 

3. 2.2 Relate o grau de i ncidência e o comprometimento da p r oduti vi dade c ausado pelas doenças i nformadas , s egundo 

a s pr i nc i pais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

I nforme os princ i pais tratos culturais praticados. 

Co nt r o l e de 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

I nforme se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desen v ol vi mento desta fase da cultura e se há 

demanda por in v estimento em máqu i nas e implementas em função das condições de mercado da cultu r a . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores l i mitantes de seu uso pelo produtor ( preços, s itu ação 

financeira do produtor, crt!dito. esquema de distribuição, etc ). 

VWLASA 
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~ ~ • •.• ~ .·~.~ •. •······•••••~.~.e~~'f-M•~·~]"~···········~···~J~·~·/J.~.t~()···········•~~············~R2puç~.q··········~GRICOLA•·•····· 
':li'' . Íi'.; :i !!:lf,!;A:;,~;;,~~~~~;~~~EN!~IS~~,~;r~~L ' ;:!!(; Pii~Jl ;J:if!JS: 1\iillll~ ~j 
UFi fis ~~~ot}io AGRícou.; · c/11=~ ;·· · ··· ·· ?-· .. ·.··.· ................ ···•••••· !~S:l~~o. ~ . ia~i'~& > 

5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estâ sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, credito, 

esque ma de distribuição, etcJ. 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Infor me sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

va s da produção; e os fatores limita ntes ao acesso ao credito <taxa de juros, garantias, etc). 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e maximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvol v e a comercialização. 

A colheita está prevista para iniciar no mês atual, maio . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes par~ o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

D-a.cr'5is.ci.mo ..de _ár..e.a _de.ve-:.SB_ aQ ..c:"d~.tr-~m.eDto_ .912 _prggu_tpr~s_, _ g_r_i.!:lgi_p_9 ~fl2e_n!:~ _n_? 

Ml:lr+it::il3-i~- dB- .Ivinheflla ..qwe. .rBg:Ls.tra ...as_ S.El.fJUil1.t.f3s -~-nfqr:.m.9çi2_e_s_ !. }.?Q .PF~QU_t_9!_'~S­
cadastrados, total de pés produtivos : 842 . 355 pes, com uma media de 886 pes/ 

o que dá 950 ha, com produtividade de 1.600 Kg/ha . 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s ) fase ( s ) que a cul t ura atr avessa , e s eu respecti v o percentual , em n ív el estadual . 

Desenvolvimento 
Veget a tivo - - - - - - - - - -

100 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

i 

%1 

I 

%1 

%1 

%1 
I 

z . 1 Assinale as c ond iç ões cli mé tic as q ue i n f luenc i ar a m o desen vol mento d a c u ltur a . 

Ul NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA 1 I VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO i I GEADA 

D SECA D VENDAVAL l____j OUTRA - - - - - - - - - - - - - - - - -
e spec i fique 

2.2 Relate c om q ue g r a v idade o s f enômen os a s si na l ados inc i d i ram so b r e a c u lt u r a , segundo a s p ri nc i pa i s reg i õe s 

produtoras. 

As co ndiçÕes climá t i cas são bast a nte favo r áveis neste ano , com chuvas frequent s . 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
A r ed ução da produtividade deve-se a aprovação dos dados de campo, visto que 

est ávamos reg i str~n do um núme r o redondo , ou seja 68 . 000 Kg/ha . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 , 1 Informe as pragas que c ausaram dan os à cult u ra. 

a> ----------------- c) 

b ) ----------------- d) 

e) -----------------

f) -----------------

3. 1 . 2 Relate o grau de incidência e o c ompromet i mento da produti vi dade causado pelas pragas informadas, s egundo 

as pr i nc i pais regiões produtora s. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura . 

ai C) ----------------- e l 

b I di ----------------- f I 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

de manda por investimento em máquinas e implementas em funç8o das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Inf orme como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços , situação 

financeira do produtor, cr.dito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como esta sua disponibilidade, por variedade s e quais os fatores limitantes da demanda (preces , crêdito, 

esqu ema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Infor me sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

Não há problema de falta de mão-de-ob ra, atu~lmente . 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação e condize nte com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas ã cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao credito (taxa de juros, garantias, etc>. 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

8 . 

Informe os preces mínimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

A colheita começa no inÍcio de maio na maio ria das Destilaria s . 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

Esclarecemos que um~ Destilaria já iníciou a colheita no dia 15/03/96, no 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

P~r_é~~ _a_!:~ _a_ 9~t_a_ ~~ _9~-t:_e_ns:ªo _ _9~~s_a_:> _ i_n!r::~m_a2~e_sL ~ _c_o~~e:_i_t~ _ e_r~ _ ~u_i !C: _P_?~~Dy_:JU 
nã_9 _ -f_o_i_ ~s_t~~~d_o_ ~ _P~~c:e~!l:!.a_l_ ~o_l_h~~o_. ______________________________ _ 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

-Co~bi.do - - - - 30 %1 lLColbe.r_ - - - 70 %1 - - - - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

(J[] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 

- - - -

- - - -

- - - -

especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

As condiçÕes clim~ticas com chuvas abundantes, tem beneficiado a cultura, faze do 

com que a mesma recuperasse; já que no 29 semestre de 1 . 995 , a cultura foi 

prejudicada pe la estiagem . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura. 

a)----------------- cl 

b) ----------------- d) 

e) -----------------

f)-----------------

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

FWLA5A 



3 . 2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causara m canos a cultura. 

. ) c) ----------------- e l 

b) dl ----------------- f) 

3. 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informa das , segundo 

as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os princ i pais tratos culturais praticados . 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuarâ ou não como fator limitante ao desenvol v imento desta fase da cultura e se hã 

demanda por investimento em máquinas e implementas em funçã o das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponib11idade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

f i nanceira do produtor, credito. esquema de distribuição, etc). 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Inform e como estâ sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da oemanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sabre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas ã cultura; a demanda do produtor em funcão de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito <taxa de juros, garantias. etc). 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

O _p}'~ç_o_ !Il~c!i_o_~a-~9-~o- p~o_d_:J~C?_r _ _§!~t_á_ §:~ _t:?~~o- 9~ _R~ _4_5~ go __ a_ ~o_n_:~ ~d_a.: _ 

0 _pp~ç_o _ _§l§i:_á_ ~~m- !]l~~h_o!' _a_o_ ~C?_m_p~~a_r!]l(_?~ _C:?~ _o_~~ _S~i~a- e~s_s~~~·- _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos i mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

A _r_egl,!Ç_~.fl_Qa_ ªre_a_ ç!~v_e_:-§~ ~Qr:o!J±~m_9§ _e_nçgrJ_t_r~go_s_ f2ô_ .?êfr_a_ l2~s_s~ga_,_ ~i_s~[_? _q_u~ 
o .P . .H?ÇO_ ~;rª _m1J:h t_o_ Qqi_xQ ... _c_o[!l_a_ IªQU_ÇªQ _d.§l _ ªr_e~ _e_l.§l~o_u_:- §~ _o_ gr:e_ç9 _d_a_l!)a_n_9~~c_a_ 

atUPlrne_nj: e ,_ ____________________________ _ 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s ) fase ( s ) que a c ul t ura atra v essa, e seu r especti v o percentual, e m n iv e l estadua l. 

Prepa r o do solo 10 %i Pl antio 50 %1 Tra_t.9~ _c_u~ ~~r~~ s j -------

%1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

%j %1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Co n si dere ·~ do o l e va ntamento realizado na s emana de 22 à 26 - 04- 96 . 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2. 1 Ass i nale as c ondi çõ es c limát i cas que influenc i a r am o d esen v olmen t o da c ul t u ra. 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 

40 

ITJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D VENDAVA L D --- - - - - - - - - - - -
es pecifi que 

%1 
I 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gra vi dade os fenômen o s assinaladas incidi r am s obre a c u ltu r a, s egundo as princ i pais r egiões 

produtoras . 

Condi çÕes cl i máticas considera das no r ma is . 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3. 1 . 1 Informe as pragas que c ausaram da nos ã c ultu r a . 

a) ---- - ------------ c) e l 

b ) ----------------- d) f) 

3 . 1 .2 Relate o grau de incidênc i a e o c omprometimento da produt ivi dade causado pelas pragas i nformadas , s egundo 

as pr i ncipais regiões produt oras. 

FWLA5A 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos á cultura. 

a l c> ----------------- el 

b) d) ----------------- f)--- ---------------

3.2.2 Relate o grau de incid ência e o comprometimento da produti vida de causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

In forme os principais tratos culturais praticados . 

Cap ina, pa ra controle de plantas invasoras, nas lavouras ma i s adiantadas . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

de manda por investimento em maquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

_ ~~fl2_o_ ~~ _s ~~:r:_a_ ~~ _i~~e_r~~ _a_s _ ~r_e~~ _s~~ _r_e9~z_i_9~~ _e~ _ c_o~2~r_a.9~~ _c_?~ _a_ ~ ~f_r~ _de 

v_eE'~o_, _ ~~ .P:~d_u_!:~r:_e_s _ '2~_o_ ~f2_v_e~-t:e_m_ ~f12. ~~qu_i!.:J ~ S- ~ _ ~m.P!~f12.e_n!~s_. _______ _ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

fi nanceira do produtor, crêdito. esQuema de distribuição, etc) . 

Há boa disponibilidade, porém pa ra o feijão cultivado no inverno, há menor 

utilização desses produtos , visto que o solo no r malmente é corrigido e adubado - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
pa ra o cul tivo de verão . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
In f orme como estâ sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crêdito , 

es q u em a de distribuição, etc). 

_ \LariedadB s. _pri11.cipa.Ls..: _C.a.ri QGP ... _I..A.L -_ _ Cª:ci_o_çg .. .PQr-~m- §li] _f.hlo~ã_o_ çjq_ .Pf~Ç_o_ ºu_ 
/ - - -tarnbBm_p.a.r.a _rn.duz..ir_Q ..c.us.t.Q de. ..praduJ;; a Q,_ e~t.a_ bav_eDdQ. .zran_d~ _ LJ.t_i].t~a_ÇgQ _d.s,l _ _ 

sernen.tes. ...CDillWl.S ~ ___ ____ _____ _ _ __ _ ____ ___ __ __ __ _ __ ________ _____ _ 

5.4 MÃO-DE - OBRA 

Informe sobre a dispo n ibilidade qualitativa e quantitati v a da mão-de-obra . 

N~o -~- pr-a.b l eroo - de.. mão.-.de-=.obr a - _____ _ __ __ _ __ ____ _ _____________ _ __ _ 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvime n to das 

atividades relacionadas â cultura: a dema n da do produtor em função de suas condições financeiras e das pers p ect­

v as da proaução; e os fatores limitantes ao acesso ao credito (t axa de juros, garantias, etc). 

Há disponmbilidade de recursos, porém ~ rande parte da área está sendo culti-

vado com recursos próprios , visto que as exigências bancárias são muitas e 

9~ _p_r9~~t_o~~s_, _ f20_r!!l~l_m_e~!e _ _?~ _m~ ~ c:r_e~ _ t_e~ _ '::m_ ~~r_:t_o_ r_: e_c~~C: _d.:' _ ~a_z.:':: _u~ _ ~o_n~r_:a­

to de crédito agricol~,devido as baixas produtividades nas ultimas safras . 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os precos mínimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do produto, bem como 

for ma como se desenvol v e a comercialização. 

A.. pr:e..visãQ_ de. ..prod..u.çãQ _foi ...h.a.se.ado _rlO_ r-endirnan.to _rw§.d i Q ..CJbt:i..d..CJ _ Qo_,s_ ul..t_itllQ.S _ _ _ 

5 anos . 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o aco mpanha mento conjuntural da pres e nt e safra . 

A redução de área deve - se : falta de fin a nciamento , desestímulo das Cooperativa 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

e perda nas safras passadas ta nto de área cultivado como baixo rendimento médi 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

E_m_ ~~g_u::~ _M~~i_c_i~~o_s _ ~s_t~ _ ~a_v.:'~d_o_ =~b_s~~ t_u~~~o- 9~~0- ~~l_h:> _ ~a!:~n_h_a .: ______ _ 

F_~}~~ _d§l_ ~i.:"~~i_a!:!J~n_t_sJ.:. _s_e!' :!_a_ !!J~ i_s_ ~~ _d~ f i_c!J1 ga_d.§l§ _e_nçQn_t.r~ ga_s_ [2 é!r_a _ ºb_t§ r _f_i~R~ 
ciame nto. 
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IBGE 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Divisão de Pesquisa de Goüís 
Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias - GCEAIGO 

--­~ 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROCUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 
RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS DO MÊS DE ABRIL /96 

ESTADO DE GOIÁS 
SAFRA 1996 

As pequenas alterações nos quadros resumos das culturas 

temporárias são decorrentes dos resultados preliminares do levantamento de campo 

realizado em abriL 

No que se refere às culturas irrigadas, tivemos a prunerra 

informação de campo, aguardando-se para o próximo levantamento, onde teremos 

dados mais consistentes 

Goiânia, 30 de abril de 1996_ 

Elisene Meireles Damacena 
Coordenadora do GCENGO 
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F CO GOl 

C O M E N T Á R I O S L S P A 

185ª REUNIÃO DO GCEA/ DF REALIZADA EM 30/04/96 

ARROZ: O aumento da ar.ea colhida deve-se a ajustes norma1s. J~ o 

aumento da produtividade e atribuido ao plantio ma1s cedo, que evitou que 

a cultura sofresse com o veran1co prolongado que aconteceu na reg1ao, na 2ª 

qu 1nzena de janeiro . 

FEIJÃO- 1ª SAFRA: A reduçao de area tamb~m e atribufda a ajustes 

normais. O mesmo ocorreu com outras culturas (ver quadro demonstrativo). 

PREÇO DE COMERCIALIZAÇÃO/ABRI L: 

ARROZ : R$ 9,50- 10,00 por saca de 60 kg 

FEIJÃO: R$ 23,00 - 24 ,00 por saca de 60 kg 

MILHO: R$ 6,00- 7,00 por saca de 60 kg 

SOJA : R$ 12 ,00 - 13,00 por saca de 60 kg 

Bras i I i a :''r\),j de ma 1 o de 1 . 996 

~e>driyue• TJ;,J.eiro 
EP .:.G/DIPEQ/DF 

IBGE 
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